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DEDIGiTORIA. 


A  ILL.""  EX.»»  SENHORA 


DUQUEZA  DE  PALIVIELLA. 


it  BONDADE  verdadeiramente  angélica  com  que 
V.  Ex.^  sempre  me  tem  tratado ,  as  muitas  obri- 
gações de  que  lhe  sou  devedor,  e  são  todos  que 
se  julgáo  irmãos  dessas  viuvas  desventuradas , 
desses  órfãos  desvalidos  ,  de  todos  os  infelizes 
aos  quaes  V.  Ex.^  estende  continuamente  a  sua 
mão  protectora ;  —  a  lembrança  também  de  que 
foi  o  jazigo  da  sua  nobre  familia  o  ultimo  lo- 
gar  de  repouso  do  meu  finado  amigo  Dom  Prior 
de  Guimarães  :  —  todas  estas  circumstancias  me 
obrigão  com  bastante  vontade  do  coração  a  of- 
ferecer  a  V.  Ex.*  estes  versos  a  que  chamei  — 
0$  últimos. 


Ambicionei  que  o  nome  de  V.  Ex.^  fosse 
cít  ado  neste  livro ;  é  elle  um  dos  mais  queridos 
na  muito  olta  sociedade  de  que  V.  Ex,^  é  um  dos 
primeiros  e  mais  nobres  ornamentos,  e  soa  na 
cabana  do  pobre  como  um  bymno  consolador , 
pois  é  Y.  Ex.^  um  dos  entes  que  Deus  creou  com 
a  alma  mais  bem  formada,  e  que  mais  tem  com- 
prehendido  a  necessidade  de  seccar  as  lagrimas 
dos  infelizes. 

Eu  apenas  tenho  conhecido  a  infelicidade 
no  som  dos  gemidos  de  meus  irmãos  desventu- 
rados, quando  os  vejo  soffrer ,  e  me  sinto  sem 
forças  para  lhes  minorar  os  soffriraentos. 
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Nunca  fui,  e  não  sou  infeliz  ,  os  desvellos 
de  uma  mãe  carinhosa,  a  amisade  de  unibem 
verdadeiro  amigo,  trouxeram-me  a  esta  edade, 
sem  ter  dependido  de  pessoa  alguma,  e  mais 
ainda  ,  —  sem  ter  estado  uma  só  vês  mal  com 
a  minha  consciência  !  —  Daqui  por  diante  — 
Deus  !... 

Não  tenho  vaidades  de  bom  poeta ;  sei  ape- 
nas que  tenho  sentido  muito  na  rainha  vida,  e 
que  muitas  vezes  tenho  escripto  péssimos  ver- 
sos com  o  sangue  do  coração. 

Algumas  poesias  que  ahi  vão  impressas  , 
foram  escripías  com  saudades ,  e  longe  da  pa- 


Iria ,  —  a  outras  ousei  dar  nova  publicidade , 
e  mais  desenvolvimento ;  —  outras  ha  que  eu 
nunca  pensei  escrever  I... 

Bons  ou  máos  deviam  ser  —  os  meus  úl- 
timos versos —  e  talvez  sejam  !...  Últimos  ou  não, 
aceito -os,  pois  é  com  a  maior  humildade,  com 
o  mais  sincero  respeito ,  e  como  a  maior  pro- 
va de  consideração  de  que  eu  podia  dispor,  que 
os  offereço  e  dedico  a  V.  Ex.^ 

Lisboa  24  de  Marco  João  d'Aboim. 

de  18o4.     ' 


PR9I860. 


'  Introduzir  um  poeta  no  mundo  da  publici- 
dade é  sempre  uma  agradável  missão,  sobretu- 
do para  um  escritor,  que  ainda  suppõe  a  arte, 
o  mais  glorioso  emprego  das  faculdades  huma- 
nas. 

Abençoadas  sejam  as  vozes  dos  cantores , 
que  soão  amenas  e  melodiosas  ,  no  centro  do 
estridor  dos  martellos  nas  officinas,  do  zumbido 
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das  locomotivas  nos  caminhos  de  ferro,  dos  pre- 
gões dos  agentes  de  leilão  e  fundos  públicos , 
de  toda  essa  matinada  infallivel,  que  caracteri- 
sa  os  prodígios  da  civilisação  moderna. 

Retratar  a  eterna  belleza  pelo  pincel  e  pe- 
los versos,  pela  prosa  ou  pelo  cinzel,  será  acaso 
ultrajar  o  positivismo  ,  que  destingue  a  nossa 
época  ?  Não  é  por  ventura  esta  aspiração  do  ideal 
que  resuscita  as  almas  abatidas  por  fúnebres 
melancolias,  e  engrandece  os  espíritos,  crestados 
pelos  cálculos  do  interesse? 

Essas  crenças  generosas  não  envelhecem 
nunca;  e  depois  de  haverem  exaltado  o  coração 
dos  artistas,  de  se  tortiàfem  o  -cdmptemento  da 
siia  existência ,  e  a  principio  activo  qne  lhes  f e- 
éunda  o  talento,  vãa  ilTutninar  também  ás  fròn- 
•^tes  enthusiasticas  da  mocidade,  e  offerecer  um 
rasgado  horisonte  aos  aífectos  e  illusóes  que 
lhes  déspontâo  dentro  d^álma. 

Já  eu  disse  tfoutra  parte  eirénsa  do  ínes- 
mo  modo  da  que  então  pensava : 
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«A poesia,  n'uma sociedade  como  a  nossa, 
é  quasi  uma  correcção  moral  aos  grosseiros  ins- 
tinctos  que  acórdão  nos  homens  improvisados,  ou 
pela  fortuna,  ou  pela  posição.  O  materialismo  dó 
interesse   inoculou-se  de  uma  maneira   rápida 
nos  costumes  da   classe  emancipada   pela  re- 
v^ução   liberal.    Perderam-se   esses  sentimen- 
tos He  elevação  ,  que  não  são  só  illusões  poe- 
ticas,  mas   condicções  essenciaes   da  dignidade 
humana.  A  burguesia  exaltada  pelos  lucros  da 
agiotagem ,  especulando  em  todas  as  variações 
politicas,  como  se  fossem  operações  commerciaes, 
tornou-se  ambiciosa  sem  grandeza ,  incrédula 
sem  sciencia,  e  viciosa  sem  elegância.  Ella,  des- 
denhosa da  aristocracia  de  sangue,  quiz  imital-a 
cuidadosamente  em  todos  os  desvarios  que  a  ha- 
via degenerado,  e  conduzindo  a  perder  a   sua 
influencia.  Resuscitaram  as  pequenas  vaidades 
sem   as  austeras  virtudes   que  as  desculpavão. 
Deram-se  ares  de  roués ,  e  tomaram  o  scepti- 
cismo  da  depravação  como  um  elemento  de  dis- 
tinccáo  social. 
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Assim  como  o  christianismo,  surgindo  das 
áridas  regiões  de  Jerusalém  e  do  deserto,  não 
poude  despir  a  natureza  das  suas  delicias; 
também  a  civilisaçào  nâo  tem  alentos  para  ar- 
rancar do  coração  esses  sentimentos  genero- 
sos, essas  inspirações  sublimes,  que  constituem 
os  ^domínios  da  arte. 

A  anciã  de  gosos  materiaes  não  pode  apa- 
gar o  culto,  que  divinisa  os  aífectos,  e  engran- 
dece a  creatura.  No  meio  das  orgias  de  Avi- 
gnão,  Petrarcha  cantava  a  sua  Laura  e  qyando 
a  peste  devastava  a  Itália,  Bocaccio  entretinha 
e  consolava  os  espíritos  atterrados  com  as  in* 
vencões  maliciosas  do  seu  Decamerone. 
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A  poesia  moderna  nasceu  com  o  amor,  a 
ainda  é  elle,  depois  de  tantos  séculos  que  11- 
lumina  as  inspirações  dos  poetas. 

Ás  tormentas  da  invasão  barbara ,  a  esse 
embate  tremendo  de  povos  disputando-se  os  res- 
tos da  civilisação  romana,  a  esse  immenso  ca- 
taclysmo,  que  subverte  as  populações,  e  torna  er- 
rantes nações  inteiras,  succede  a  média-idade, 
com  os  seus  esplendores  cavalheirosos ,  com  a 
sua  devoção  exaltada,  coma  sua  ferocidade  feu- 
dal 

A  poesia  nasce  nos  cantos  ingénuos  dos 
trovadores.  Dir-se-ha  a  gota  limpida  do  orva- 
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lho  matutino,  que  veai  reverdecer  os  flores,  abat- 
lidas  pela  tempestade.  O  espirito  moderno,  como 
o  Lasaro,  surge  do  sepulcro.  A  poesia  acorda 
com  o  povo.  O  trovador  é  quasi  sempre  um  ser- 
vo, que  juncto  ao  lar  feudal,  devorando  comos 
olhos  a  altiva  castellan ,  lhe  entretém  a  imagi- 
nação, e  quantas  vezes  I  —  faz  tremer  em  ternas 
palpitações  aquelle  coração,  que  mal  suspira  uni- 
do á  pesada    e  rude  armadura  do  seu  esposo  I 

É  nas  regiões  meridionaes,  debaixo  do  sol 
encantado  da  Provença,  nas  campinas  que  rever- 
decem sob  as  brisas  tépidas,  e  as  brandas  chu- 
vas da  primavera,  que  a  humanidade  moderna 
idealisa,  pela  primeira  vez,  o  sentimento,  n'uma, 
língua  inculta  e  incompleta,  mas  cândida,  sin- 
gella  ,  sublime  na  sua  própria  ignorância  ,  gra- 
ciosa no  seu  incerto  e  ameno  balbuciar. 

Quasi  parallela  se  forma  a  poesia  penin- 
sular, poesia  mais  enérgica  ,  mais  ardente,  .e 
menos  humilde.  É  que  o  coração  dos  cantores 
palpita  debaixo  das  coitas  dos  guerreiros.  É  que 


a  mâo  que  faz  resoar  o  alaúde,  empunha  tam- 
bém a  espada  dos  combates.  A  cruz  nobilita  o 
servo.  A  guerra  emancipa  o  povo.  A  lucta  não. 
é  de  classe  a  classe,  é  de  nação  a  nação  ^  de 
crença  a  crença;  é  uma  pugna  incessante,  e 
feroz  entre  o  cliristianismo ,  e  o  islamismo,  en- 
tre o  Evangelho,  e  o  Alcorão,  entre  a  cru2,  e 
o  crescente. 

Como  se  forma  a  litteratura  peninsular,  se- 
gundo a  feliz  expressão  d'um  escritor  moderno  ? 
Pela  nobilitação  perpetua  das  invenções  das  tur- 
bas, pela  auctoridade  de  um  poeta  cultivado. 
Assim  se  explica  a  exuberante  riqueza  dosCal- 
derons,  e  Lopes  de  Vega. 

O  que  representa  o  próprio  Camões,  ape- 
zar  de  ter  estudado  a  antiguidade,  e  de  existir 
repassado  do  espirito  da  renascença  ? 

É  ainda  um  trovador,  um  soldado  das  lu- 
ctas  contra  os  inimigos  da  fé.  A  sua  imagina- 
ção recorda-se  com  delicias  desses  primitivos 
tempos  da  nossa  gloria:  o  seu  cavalleiroso  es- 


piríío  descreve,  extasiado  as  scenas  de  esplendor 
de  outras  eras.  Vive-lhe  no  génio  o  culto  chris- 
tão:  rebenta-lhe  nas  inspirações  o  amor  a  essa 
grandiosa  epopeia  de  combates,  que  por  sete  sé- 
culos devastou  as  planicies  da  Península,  até 
expirar  com  el  derradero  suspiro  dei  moro  nas 
yidentes  várzeas  da  formosa  Granada, 
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O  éco  destes  cantos  populares,  que  recor- 
dão  á  Península  o  seu  caracter,  e  as  suas  glo- 
rias, não  se  extinguio  de  todo  na  nossa  época 
e  triumpha  do  espirito  philosophico  que  agitou, 
e  agita  ainda  as  litteraturas  que  a  rodeào  ,  e 
lhe  prestáo  a  sua  inevitável  influencia. 

E  é  fácil  de  perceber  a  causa  deste  pheno- 
meno.  Quando  a  religião,  e  a  poesia,  a  crença 
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e  a  sciencia  se  separaram  no  resto  da  Europa, 
pelos  esforços  da  reforma,  Portugal  e  Espanha 
aíFastaram-se  por  assim  dizer  do  lar  dos  outros 
povos,  para  descubrireme  pelejarem  na  índia, 
e  na  America. 

O  scepticismo,  esse  amargo  fructo  da  expe- 
riência, attacava  os  costumes,  sem  se  elevar  até 
á  analyse  das  crenças  religiosas :  e  Cervantes , 
o  inimitável  romancista,  o  espirituoso  auctor  de 
D.  Quixote  espirou  velho  e  pobre,  pedindo  á 
egreja  a  consolação  extrema  ás  misérias  e  sof- 
frimentos  da  sua  vida.  O  velho  soldado  de  Le- 
panto  não  podia  despedir-se  do  mundo,  renegan- 
do a  crença  porque  havia  combattido,  o  que 
elle  acatara  sempre  ainda  nos  mais  phantasti- 
cos  desvios  da  sua  musa  satyrica. 

Nesta  collecção  de  poesias,  vive  de  certo 
também  o  génio  da  Peninsula,  no  que  elle  pos- 
sua de  sensual  e  desvairado,  de  vago  e  de  ca- 
valheiroso,  de  imprevisto,  e  de  tradicional.  Em- 
bora  os  cantos  da  orgia  ,    o  sorriso  irónico    e 
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Byronniano ,  a  blasphemia  amarga  e  pungente 
perturbem  os  accentos  do  enthusiasmo,  e  as  vo- 
zes da  melancolia.  O  sol  nunca  desapparece , 
mesmo  entre  as  nuvens  da  tempestade.  Não  é  o 
desencantamento  da  sciencia,  o  fastio  da  sacieda- 
de, o  desfallecimento  fúnebre  da  alma,  que  despo- 
voão  de  fagueiras  imagens  a  iníaginagão  do  poe- 
ta. Eiie  crê  ,  sente  palpitar  o  coração  ,  ainda 
quando  os  olhos  de  uma  mulher  querida,  o  não 
filão  com  o  mesmo  olhar  terno  e  apaixona- 
do. As  suas  crenças,  como  as  phantasticas  vizões 
do  crepúsculo  nos  climas  meridionaes  transfor- 
mão-se,  masnáodesapparecemde  todo.  Um  raio 
perenne  de  luz  illumina  os  sonhos  aventurosos 
da  sua  alma.  E  quando  a  sua  cabeça  repousa 
desfallecida,  recordando-se  de  tudo  quanto  per- 
deu, não  diz  adeus  á  esperança,  e  confia  na  fe-^ 
licidade. 

Estes  versos  são  um  longo  hyrano  de  amor. 
Felizes  os  que  nunca  descrêem  d'elle,  e  o  bus- 
cão  anciosos  nos  olhos  de  Júlia,  nas  faces  de  Ma- 
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ria,  nos  braços  de  Auzenda,  nas  caricias  apai- 
xonadas de  Armida. 

Se  as  flores  desbolão ,  e  se  fanão  ,  ouíras 
flores  nascem  viçozas,  como  as  que  se  perderam. 
É  assim  que  os  trovadores  caminhavão  de  castel* 
lo  em  castello,  eque  a  sua  lyra  rejuvenescia  de 
enthusiasmo,  e  de  illusões  ,  a  cada  nova  casiel- 
lan ,  que  lhes  encantava  os  olhos ,  e  ihes  per- 
turbava os  sentidos. 

A  vida,  para  certos  entes  ditosos,  é  uma 
alegre  perigrinação  que  só  finda,  quando  a  ve- 
lhice vem  apoderar-se,  menos  da  imaginação 
do  que  dos  sentidos,  menos  da  inlelligencia  do 
que  da  matéria  enfesada  e  caduca. 

A  morte  então  apparece  como  a  ultima  e 
eterna  amante,  que  hade  sellar  para  sempre  a 
nossa  existência  ao  sepulchro.  E  nessa  vaga 
hesitação  entre  o  ser,  e  o  não  ser,  entre  o  es- 
pirito que  lucta,  e  o  nada  que  nos  chama,  ain- 
da vemos  a  imagem  das  que  nos  amaram  ,  e 
que  nós  perdemos,  accenando-n'os  com  melan- 
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colia  da  margem  desse  rio  mysteríoso  aonde  va- 
gão as  almas  na  agonia  ou  na  esperança. 

Nem  é  sempre  assim  para  o  poeta,  e  nisso 
se  manifesta  a  sua  superioridade,  e  a  sua  des- 
ventura. E  quando  um  grande  cantor  do  nosso 
século  exclama : 

Toule  vie  est  un  ílot  de  la  mer  des  douleurs : 
Leur  amertume  um  jour  será  ton  ambroisie 
CarTurne  de  lagloire  et  de  lapoésie 
Ne  se  remplit  que  de  nos  douleurs. 

ha  rasâo  de  perguntar  se  as  emoções  de  uma 
gloria,  ás  vezes  fugitiva,  compensão  as  torturas 
da  dor,  e  as  vigilias  do  soífrimento* 

23  de  Marco  de  Lopes  de  MEríDONÇA, 

1854." 


GRINALDA. 


Píus   heureuse  ést  Ia  rose  cneillie  qtie 
eeile  qui  sechc  viergc  sur  sá  tige. 
Madame  Coxim. 


Linda  virgem  adorada 
Esta  grinalda  nevada  j 
É  pr'a  tua  fronte  ornar  ^ 
É  toda  de  virgens  flores 
É  branca  como  os  amores 
Que  ainda  estáo  a  despontar  ! 
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É  simples  como  a  poesia 
Singella,  como  a  armonia 
Da  harpa  de  um  trovador , 
Diz  saudade,  diz  pureza. 
Diz  encanto ,  diz  belleza, 
Diz  futuro  e  diz  —  amor  I... 

Sobre  teus  longos  cabellos 
Compridos ,  escuros  ,  bellos , 
Esta  grinalda  vae  bem; 
Náo  queiras  outra  por  ora 
Porém ,  um  dia  «  senhora 
Longe  deita-la,  convêm!... 

Donzelia,  todas  as  flores 
Que  os  prados  vestem  de  cores 
Não  vivem  sempre  em  botão; 
Teem  d*abrir  as  folhinhas 
Ou  de  morrer,  coitadinhas! 
Dispersas ,  seccas,  no  chão. 

Desinvolveu-se  tu*alma 
Nessa  infatigável  calma , 
Que  dardeja  o  índio  sol, 
Foi  té  hoje  a  tua  vida 
Pallida  luz,  desprendida 
No  matutino  arrebol!... 


Em  breve  teus  niveos  braços 
Em  meigos  ,  lemos  ,  abraços 
Vão  atar  um  doce  nó  !,.. 
Sabe ,  donzella  adorada 
<(  A  mulher  não  foi  creada 
PVa  viver  no  mundo  só  I... 


A  LUIZA. 


Adieu  ,  et  si  c'est  pour  toujour ,  pour 
toujour  encore  «  adieu  1... 

Lamartíni. 


Anj^o  d^extrema  candura 
Lindo  cisne,  armonioso 
Raio  de  lua ,  formozo 
Sobre  um  lago  de  christal : 
Doce  esperança  do  poeta 
Que  descanta  tristemente 
Que  domina  o  peito  ardente ! 
Onde  ruge  o  temporal! 


Se  n'aquella  fronte  joven 
Roçar  de  leve  o  delírio, 
Calma-lhe  a  febre ,  o  martírio. 
De  teus  lábios  ao  poder ; 
Se ,  pelas  faces  correndo 
Lagrima,  triste  gelada. 
Vive  com  elle  abraçada 
Ai !...  soffoca-lhe  o  soíTrer  I.» 

Hoje  és  pátria  de  proscripto 
És  seu  bem ,  és  sua  esperança  , 
Puro  fogo  de  bonança 
És  daquelle  irado  mar !... 
És  a  grinalda  de  flores 
Que  lhe  circumdas  a  lira , 
Quando  triste  nâo  suspira 
Quando  dá  tregoa  ao  penar  í 

És-lhe  a  morte  das  saudades 
Quando  teus  olhos  dormentes 
Derramão  d'amor  torrentes 
E  attrahem  teu  coração ; 
És  a  vida  daquella  alma 
Trasbordando  de  poesia 
És  seu  anjo ,  sua  guia 
Seu  amor,  e  seu  condão. 


Deixo-te  em  terra  estrangeira 

E  vou-me  á  pátria  abatido , 

Acordar  vou  n'um  gemido 

Das  vagas ,  negro  furor !... 

Vou  morrer...  talvez  ,  Deus  sabe 

De  descrença  devorado 

Ou  qual  tronco  decepado 
Amparando  meiga  flor ! 

Adeus  anjo;  se  poderes 
Com  tuas  azas  mimosas 
Leva-o  sobre  um  mar  de  rosas 
Mostra-Ihe  a  pátria  outra  vês ; 
Leva-o  nos  languidos  braços 
Ás  doces  ribas  do  Tejo 
Vae  respirar  o  bafejo 
Daquelle  ar  Portuguez ! 

Adeus ,  anjo  de  candura 
Sonho  de  maga  poezia , 
Pura  deuza  d'armonia 
Doce  emanação  dos  céus ; 
Recebe  a  triste  saudade 
D'uma  alma  morta  de  dores , 
Recebe  estas  seccas  flores 
E  talvez  p'ra  sempre  —  Adeus  I... 


AO  RONDO  DA  RAINHA  DE  CHYPRE 


Le  jaloux  est  un  enfant  que  s'effraie 
des  moiistres  crées,  dans  les  téiiebres, 
par  son  imagiualion! 

MOLIÈRE. 


Donde  vem  este  som?...  Que  vós  é  esta?.,. 
D'onde  vem  este  som  que  m^arrebata? 
D'onde  vem  este  som  ?  Quem,  alta  noite 
Ousou  matar-me  assim,  com  voz  que  mata?... 

Vem  do  inferno  este  som  ?...  do  ceu  ?  dos  anjos?..» 
Quem  se  attreve  a  cantar  os  cantos  delia?.,. 
Da  mulher  que  eu  amei;  que  junto  ao  seio 
Julguei  mais  pura  ;  proclamei  mais  bella  ?.,. 
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A  voz  delia  náo  é...  Mais  alta  iria 
Subindo  ás  regiões  !...  notas  mais  puras 
Este  meu  coração  louco  sentira 
Em  torrentes  d'amor  e  de  venturas ! 

Não.,,  não  é  a  tal  voz...  longe...  bem   longe 
Vae  em  trilos  d'amor  erguendo  amores  ; 
Seus  braços  niveos  quaes  serpentes  brancas, 
Do  ciúme  ao  clarão ,  eu  vejo  em  dores  1... 

Illusões  !  illusões!...  grinaldas  seccas  I... 
Pedras  de  mortos  são  em  terra  fria ; 
Beijos  de  fogo  em  gelos  de  sepulcro 
Vidas  cortadas  ao  nascer  do  dia! 

Ai  que  recordação  !...  A  voz  maldita 
Que  nesfhora  escutei  I...  não  é  d'aquella 
Por  quem  risonho  espesinhei  dous  mundos  > 
E  no  mundo  segui  qual  nivea  estrellal 

Era  qual  do  seu  Adda,  a  branca  espuma 
A  tês  de  neve,  que  perdido  amava ; 
Como  um  raio  de  luz  em  chão  de  mortos 
EUa  só,  sobre  a  terra  me  guiava! 
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Era  o  cysne  melhor  da  linda  llalía 
E  fundo  abismo,  que  vestiam  flores , 
Era  vulcão  de  rozas  circumdado , 
Chamma  de  perdição ,  dizendo  amores  f. 

D'onde  vem  este  som?  Não  era  aquella 
A  voz  altiva  e  meiga ,  que  eu  sentia  !..> 
Esta  fa»-me  chorar  morto  de  dores 
Da  outra  ao  mago  som  d*amor  ardia  !..• 
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CANTO  DO  DONZEL. 


Camina  orillas  d'el  Ebro 
r.aballero  Lidiador; 
Mete  en  la  cuja  la  lança 
Que  mil  contrários  venció!, 
Dispierta  Leonor...  Leonor!, 

GlTIERRES. 


Entre  todas  a  mais  bella 
Nào  tens,  oh  Júlia,  rival , 
És  pura,  meiga,  formosa 
Tua  falia !...  Armoniosa, 
Teus  lábios  são  de  coral  !. 


lã 

ml 

O  Genil  rio  formoso 
Vio-te  em  Granada  brotar ; 
Festejou-te  preguiçoso, 
E  fagueiro  e  bonançoso, 
Aos  pés  te  foi  murmurar. 


Tu  pareces  sobre  a  terra 
I  4Jm  raio  de  luz  do  ceu  , 
Quando  na  terra  pensando, 
Suspiras  de  quando  em  quando 
Quasi  oculta  em  branco  veu ! 


Tu  és  a  perla  de  Hispanha 
És  a  roza  Granadil , 
Quando  o  teu  corsel  donoso , 
Do  leve  pezo  orgulhoso. 
Corre  as  margens  do  Genil. 


O  sultão  por  ti  trocara 
Do  seu  serralho  as  houris. 
Quando  dos  lábios  rosados 
Os  lindos  dentes  ,  nevados 
Tu  mostras  quando  sorris  I 
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Á  fé  tu  converterias 
A  raça  toda  dlsmar 
Quando  teus  olhos  escuros. 
Parecem  marcar  futuros , 
Com  teu  meigo  e  doce  olhar! 


O  Oriente  te  dera 
Todas  as  jóias  que  tem ; 
Se  te  visse  a  negra  trança 
Onde  a  brisa  se  balança  , 
Onde  as  auras  bater  vem  I. 


Por  ti  o  Tasso  deixara 
Sua  formosa  Leonor  I... 
Se  n'um  sonho  de  ternura 
Sonhasse  a  tua  figura , 
Passando  como  um  vapor  I 

Annibal  fora  cobarde 
Nero,  não  fora  cruel; 
E  o  Árabe  indolente 
Fora  escravo  de  má  gente 
Cedera  o  próprio  corceUi  I 
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Se  escutasse  n'um  anceio 
De  teu  peito  o  doce  arfar. 
Entre  as  dobras  do  vestido 
Na  cintura  comprimido 
Com  tela  da  côr  do  mar  I., 


O  Ímpio  teria  crença 
Em  ti  veria  o  seu  Deus  , 
Se  em  tuharpa  dedilhando, 
Te  sentisse,  suspirando. 
Formosa  filha  dos  céus! 


Náo  amar-te  poderia 
Teu  louco  amante  donzel? 
Se  lhe  deste  a  mão  de  neve 
Pr'a  subir  risonha  e  leve 
Ao  dorso  do  seu  corcel? 


Se  nos  plainos  e  montanhas 
Júlia  minha,  linda  flor. 
De  teus  lábios  um  sorrizo 
Lhe  deu  no  mundo  um  p^raizo 
Um  Éden  de  puro  amor  I... 
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Não  querias  que  te  adorasse 
O  infeliz  donzel  teu  ?... 
Se  os  teus  olhos  lhe  falaram 
E,  fallando,  lhe  inspiraram. 
Um  amor  como  o  do  ceu  ?... 


Pede  á  lua  que  náo  brilhe 
Ao  sol  que  não  dê  calor , 
Pede  tudo,  náo  te  esqueças 
Mas  isso  «  Júlia  »  náo  peças 
Que  eu  só  yívo  deste  amorllh 


NO  ÁLBUM  D'OLiMPiA. 


Oh  1  qui  me  rendrá , 
Le  doux  rivage 
De  mon  jeune  age  l 
Oh  1  qui  me  rendirá 
La  voix  charmante 
De  mon  amante 
Sous  les  cascadas  d'Elorá  1.^* 
Mert 


O  riso  que  eu  tenho  nos  lábios  pousado, 
O  riso  estudado,  que  ha  dias  me  yês , 
Não  é  ,  como  fora ,  de  pura  alegria, 
Tem  mais  ironia  ,  tem  mais  mesquinhes  I 

O  mundo  ensinou-m'o ,  é  pó  de  mil  flores 
Sem  tíço  ,  sem  cores  pizadas  no  chão ; 
O  outro  era  filho  d*uma  alma  nascente  ^ 
Sincero,  innocente,  do  meu  coração  I.,. 
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As  vozes  que  ouvia,  ardentes,   sentidas, 
Gelladas  ,  fingidas ,  agora  as  achei  1 
Os  entes  que  eu  via  de  fogo  inílamniados, 
Vulcões  apagados  —  Olimpia  encontrei. 

Se  tive  d^amores  momentos  escassos, 
Se  pude  n'uns  braços  venturas  gozar; 
Eu  vi- os  tão  lindos ,  nevados,  dormentes, 
Em  brancas  serpentes  seu  todo  mudar  !... 

E  tu  és  a  mesma  -—  formosa  donzella  ? 
Qual  fora  tam  bella  ,  tua  alma  inda  é?... 
Nenhuma  das  flores  que  amaste  na  vida. 
Tens  visto  opprimida  com  rígido  pé?... 

Nenhum  de  teus  sonhos  tem  sido  mentido  ?... 
Jamaes  illudido  ,  foi  o  teu  ideal  ? 
Ainda  conservas  teu  riso  d'outr'ora? 
Formosa  senhora...  Náo  posso  crer  tal. 

Tu  que  reproduzes  a  doce  belleza, 

Dessa  natureza  vestida  de  luz  ; 

Náo  vês  com  veo  branco,  em  campo   isolado 

De  vergel  fanado  ,  surgir  uma  cruz  ? 
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A  cruz  é  a  Tida  dos  lempos  d'agora, 
Os  tempos  d'oiitr'ora  o  secco  vergel ; 
O  vóo  desdobrado  na  cruz  ín volvido, 
O  rizo  fingido  no  mundo  cruel!... 

Perdoa  meu  anjo ,  é  negro  o  meu  canto, 
E'  mancha  de  pranto  em  nitido  azul , 
E'  nódoa  de  sangue  que  triste  reílete» 
]N'um  rico  tapete  da  rica  StambuL 

Perdoa  o  meu  canto,  talvez  é  mentido , 
Talvez  resentido  de  muito  penar; 
Não  creias  meu  anjo,  não  penses  comigo, 
Tu  deves,  eu  digo,  meus  versos  rasgar !... 


ENGANEI-ME. 


NO    ÁLBUM    DA   Ex.*»*    Sr.*  D.  M.  P. 


De  tout  ce  qui  trompe  les  homenes,  rien 
n'est  plus  Irompeur  que   rimaginatioa. 

ROSSEAU. 


Pensei  as  penhas  formadas 
De  pedras  duras  e  frias , 
De  rosas  abandonadas, 
Sem  echo  pr'as  melodias 
Das  almas  desventuradas  !... 


6>í) 


Este  louco  pensaQiento, 

Oh  virgem  !  tinha  motivo , 

Quando  morto  de  tormento 

Procurava  iinilivo  , 

Nas  ondas ,  no  mar,  no  vento  í... 


Suspirava  a  sós...  os  montes 
Respondiam-me  aos  gemidos, 
Choravão  comigo  as  fontes; 
De  negras  nuvens  vestidos 
Cobriam-se  os  orizontes !,.. 


As  ondas,  em  som  magoado 
Yinhão  alvas  ,  espumosas, 

Condoidas  do  meu  fado, 

Emitar  as  desditosas 

Pulsações  do  peito  anciado  !... 


Surdas  as  penhas  somente, 
A  meus  tormentos  pareciam  ; 
Ai !  com  que  aspecto  indiferente 
Aquellas  pedras  me  viam! 
E  eu  via  tam  descontente !... 
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Mas  uma  vês  eu  gemia  , 
Âo  sul  do  Tejo,  douzella, 
Meu  triste  trovar  ouvia 
Uma  penha  altiva  ebella, 
Que  d' alma  talvez  sentia  ; 


Oh  qu€  sim...  por  mago  encaní® 
Se  a  mente  não  m'enganava  , 
Um  triste  sentido  pranto, 
Da  branda  penha  brotava, 
Quando  puz  fim  ao  meu  canto  \,,. 


Virgem  pequei ,  e  contricto 
Das  penhas  o  perdão  tento ; 
Mais  perdão  ,  se  deixo  escripto 
Neste  livro,  o  acre  acento, 
Que  parte  de  um  peito  afflícto!. 


TRADUCÇÂO  PORTUGUEZA  DO 
HISPANHOL 


Eu  perdi  cedo  o  verdor, 
Que  a  juventude  reveste, 
Eu  perdi  força  e  valor, 
Pois  sou  como  o  lavrador, 
Que  semeia  em  penha  agreste! 
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Minhas  illusões  passaram, 
Para  nunca  mais  voUar  ; 
Aves  que  a  fugir  cantaram , 
E  com  as  azas  roçaram 
Desta  vida  o  irado  mar! 


Tudo  assim  passa,  e  revelia 
Um  ligeiro  movimento, 
Como  n'um  lago  uma  vella, 
Sobre  os  valles  a  gazella, 
Ou  entre  os  pinhaes  o  vento. 

Amizade,  amor,  poesia, 
Flores  são  d*aragem  leve. 
Que  apenas  vivem  um  dia. 
Se  em  fresca  manhã  sombria 
Lhe  chove  nas  folhas,  neve. 


Nada  vence  o  meu  fastio, 
Minha  perguiça  não  cessa  , 
N'alma  sinto  estéril  frio,. 
O  meu  coração  vazio  ,,  ■ 
Sem  fogo  minha  cabeça ! 
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Pareço  do  fado  incerto 
Cumprindo  a  sina  cruel, 
Um  árabe,  que  inexperto 
Perdera  sobre  o  deserto 
Suas  armas,  seu  corcel. 

E  que  á  desgraça  rendido, 
Desalentado  e  sem  voz, 
N'ardenie  arêa  estendido , 
Cobre  o  rosto  inegrecido 
Com  seu  ligeiro  albernoz  !.^. 


VERSOS  DO  MEU  LIVRO  NEGRO. 


Oh  !  cruel  !  muy  cruel !...  Ah  1  yo  entretanto 
Dentro  d'el  peclio  mi  dolor  oculto , 
Enjugo  de  mis  parpados  el  llanto 

Y  doy  ai  mundo  el  exigido  culto  : 

Yo  escondo  con  verguenza  mi  guebranlo , 
Mi  própria  pena  com  mi  risa  insulto , 

Y  me  divierto  en  arrancar  dei  pecho 
Mi  mismo  corazon  pedazos  hecho... 

D.  José    DE    ESPR0?iCEDA. 


Um  dia  em  delírio 
De.  zellos  perdido , 
Deixar- te  meu  anjo, 
Bem  sabes,  tentei  !... 
A  ideia  da  morte 
Pousou-me  na  fronte; 
Depois  a  teus  olhos 
Cobarde  eu  chorei. 
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Ao  ver-te,  perdida 
A  pas  da  minhalma, 
Mudou-se  em  tormento 
D'amargo  condão !... 
Deixar-te  não  pude, 
Pois  via  no  mundo, 
O  deserto  infindo 
Do  meu  coração ! 

Nem  livre,  nem  prezo, 
Na  vida  marchando , 
Sem  luz  vejo  tudo 
Não  posso  fallar  ; 
Espero  a  desgraça 
Com  riso  nervozo , 
Valente  me  julgo 
Começo  a  chorar  !... 

És  tu  que  me  deixas 
É  crivei?  meu  anjo?... 
Mulher...  És  demónio? 
Demónio  ?..,  Não  sei. 
Tu  partes  ?...  tu  partes  ?.. 
Ás  auras  te  imbalem 
E  ás  ondas  tu  possas , 
Dictar  sempre  a  lei  I 
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Sim...  vaiíe  maldicta , 
Eu  fico  perdido 
O  uai  barco  sem  rumo  , 
Nas  ondas  do  mar. 
Qual  ave  sosinha 
Saudoza  d'amores, 
Carpindo  tristezas 
Morrendo  a  cantar  í... 

Qual  fico  no  mundo  ?... 

—  Manfredo  entre  o  gelo, 
Orlando  furioso, 
Sosinbo  a  gemer; 

Qual  fico  no  mundo? 

—  Tântalo  moderno , 
De  sede  morrendo 
Yendo  agoa  correr !... 

Mas  nestes  momentos, 
Que  a  vida  conservo  , 
Nos  braços  me  aperta 
Não  fujas  assim  !I... 
Eu  quero  mais  dores, 
As  magoas  pequenas, 
Sáo  débeis,  são  fracas. 
São  pouco  para  mim  !... 
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Eu  yívo  me  sinto  I... 
Para  ser  a  teu  lado, 
Dous  mundos...  Não  viste  ? 
Calquei  a  meus  pés  ?.*, 
Não  fujas,  meu  anjo 
Teus  braços...  um  beijo, 
Não  partas...  não  fujas, 
Eu  morro...  não  vês  ?... 

Tu  partes  ?  embora, 
Sem  ti  nesta  vida 
Morreram  prazeres , 
É  morto  o  viver!... 
Tu  deves  matar~me 
Demónio  sublime  I... 
Tu  deves,  pois  sabes 
Que  eu  devo  morrer!... 


A  UM  CHARUTO 


Est  il  quelque  chose  dans  la  vie, 
qui  ne  soit  pas  illusion?... 
MJ  DE  Chateaubriand. 


Este  charuto  sublime , 
Augmentou  minha  tristura, 
Ginza  cor  de  neve  pura 
Vejo  apenas  do  que  ardeu  ; 
Assim  foi  o  meu  passado, 
Que  la  vae,  la  vae  fugido , 
Triste  victima  do  olvido, 
Poucas  vezes  recordado. 


Este  anel  de  vivo  fogo , 
Que  a  meus  lábios  se  apressura, 
Qual  meu  anjo  de  candura. 
Foge  do  mundo,  e  de  mim ; 
É  o  prezente  magoado 
Deste  meu  viver  sentido, 
Hoje,  em  chammas  involvido 
Ámanbà,  morto,  gelado  '... 

Esse  leve  fumo  azul , 
Que  linda  nuvem  figura, 
Que  nos  ares  se  mistura, 
E  me  convida  a  sonhar; 
Lembra-me  o  fempo  inspirado. 
Em  que  d*amores  perdido , 
Mais  não  tinha  no  sentido 
Do  que  amar  ,  e  ser  amado  !... 

Das  illusões  me  recordo, 
Que  eu  perdi  por  desventura  , 
E  da  florida  espeçura , 
Por  onde  os  passos  dirigi!... 
E  vejo-me  abandonado , 
Daquelie  meu  estro  ardido, 
.  E  do  viver  já  vivido, 
Que  me  sorxia  encantado. 
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Este  resto  que  ainda  falta, 
E  minha  vida  futura. 
Ávido  a  sorvo,  e  íigura 
Do  porvir  a  escuridão ! 
Sabe-ine  bem  ver  queimado 
Este  meu  viver  dorido, 
Que  fica  em  cinza  perdido, 
Depois  em  —  nada  —  tornado 

Meu  anjo...  dar-me  quizeste, 
Um  instante  de  ventura. 
Esqueces- te,  que  tortura 
A  minhalma  tudo  dá : 
Pois  no  mundo  e  desgraçado. 
Por  meu  mal  tenho  sabido, 
Que  no  prazer  mais  subido , 
Ha  sempre  fél  misturado  !... ' 

Este -prazer  saboroso, 
Áugmentou  minha  tortura. 
Se  me  deu  prazer,  ventura , 
Soffrimentos  também  deu ; 
Pois  vi  saudoso  o  passada, 
Yi  meu  presente  sentido, 
Vi  meu  futuro  in volvido, 
E  não  dormi  socegado  !... 


HA-DESER.E.FOI. 


HA-DE  SER. 


Como  é  bella  a  virgem  meiga, 
E  linda  roza  em  botão  !,.. 
Como  sorri  de  contentei... 
E  descanta  alegremente 
Descantes,  que  virgens  são !... 
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Tem  dez  aiinos  !...  em  seus  ollios 
Terá  magia  e  podej , 
IJa-de  ser  alta  e  formosa, 
Ila-de  ser  teríia  e  bondosa, 
Porem  meu  Deusí...   ha-dc  scrl.,. 


Sua  Irança  fina  e  longa, 
Ale  ao  chão  descerá, 
Será  das  salas  rainha. 
Alegre,  chisiosa  ;  minha!.,. 
Mas  nem  foi,  nem  é,~Serd\. 

Eu  no  futuro  não  creio, 
Que  mente  mais  de  uma  ve^, 
Se  me  qniserem  damnado , 
Vingativo,  desesperado, 
É  dizerm-me  —  talcez!... 


Eu  quero  um  não  positivo, 
Poeta,  nem  fui,  nem  sou, 
Quero  o  « sim  »  de  um  lábio  altivo, 
l)uero  tornar-me  capiivo, 
Aos  ferros  sempre  me  dou. 
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Demais..,  Ea  creio  que  a  virgem, 

Ha^de  formosa  crescer. 

Mas  aterraai-me  as  lombrigas , 

E  podem  vir  as  bexigas, 

E  foi- se  o  tal  ^—  Ha^dc  sei\ 

Seus  lizos  cabellos  louros, 
Prendidos  n'um  rolo  esl^o, 
Alta  a  fronte,  olhar  fagueiro , 
Sorrir  vago  e  feiticeiro, 
Nivio  brayo,  liuda  mão. 


Os  olhos  tem  de  berylo, 
D'abelha  a  cinta  gentil, 
Doce  a  falia  harmonioza, 
Leve,  é  como  a  maripoza, 
E  como  a  briza  subtil. 


Esta  'é,  mas  eu  náo  quero, 
(Stou  cançado  de  carpir!...) 
Não  quero  mais  captiveiro. 
Acho  mau  ser  prisioneiro 
De  quem  me  pôde  fugir!... 
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Como  tu  serias  bella , 

Velha  do  meu  coração, 
Se,  com  triata  annos  de  menos, 
Com  esses  olhos  serenos  , 
Me  fallasses  de  paixão!... 


Gomo  tu  serias  bella. 
Tornando  os  homens  dementes, 
Se  esses  sons  apaixonados, 
Fossem  ao  menos  passados 
Por  meia  dúzia  de  dentes  !... 

Como  tu  serias  bella, 
Das  mais  bellas  a  primeira, 
Se  em  tua  fronte  constante , 
Não  se  moldasse,  elegante  , 
Uma  linda  cabelleiral 


A-ssim  mesmo,  encanto  d'alma, 
Eu  vivo  e  morro  por  ti. 
Em  tuas  faces  rugadas, 
Vejo  as  paginas  marcadas , 
De  um  livro  que  jamais  li. 


Ai 

Nesse  todo  eu  vejo  as  obras 
Do  tempo  destruidor  I... 
Em  teus  requebros  ligeiros, 
Vejo  em  sonhos  feiticeiros 
O  nascimento  d'amor! 


De  tua  bocca  deserta, 
Inspira-me  a  solidão. 
Eu  quero  tudo  comtigo, 
Tudo  sim  (poj  meu  castigo , 
E  dou-te  o  meu  coração !... 


A  MARIA 


Tu  és  a  meus  olhos  mais  bella  que  um  anjo, 
No  rosto  foriuoso,  na  fornia,  na  cor; 
Nos  lábios,  no  riso,  nos  longos  cabellos, 
Nos  olbos  que  dizem  —  Eu  mato  d'amorl  — 

Eu  vi-te  no  baile,  de  certo  mais  bella, 

Nào  foi  dos  antigos  a  Vénus  paga. 

Nem  brotam  mais  graças,  das  rosas,  dos  lirios, 

Que  as  fòHaas  descerram  ao  ar  da  maahà,- 


Eu  vi-te  os  cabellos,  cahindo  anelados , 
Duas  rubas  camélias  com  arte  enlaçando; 
Cabellos  lustrosos,  da  cor  de  meus  malles 
Ao  colo  descendo,  serpentes  formando. 

És  bella,  e  eu  dou-te  jardins  encantados, 
Cedo-te  os  palácios ,  que  eu  tenho  pr'a  mim  ! 
Meus  rios  e flores  são  teus;  teus,  somente 
Eu  doufos,  e  as  aves,  e  os  \ales  sem  fim. 

Eu  dou-te  por  servos  formosos  mancebos. 
Dos  vates  as  lyras  aos  pés  te  porei ; 
Rainha  nas  sallas,  rainha  nos  campos , 
Rainha  das  bellas  a  ti  eu  farei. 

Mas  da-me  uma  pedra  n'um  monte  escalvado , 
Deserta  de  relva,  despida  de  flor ; 
E  deixa  que  Elvira,  sosinha,  em  meus  braços 
Me  dê  vida  nova,  n' um  beijo  d'amor  !... 


CANTO  MOURISCO 


Vous  vincrez  mieux    par  ie 
conseil  que  par  la  colere  !.. 

P.   glRUS. 


Ârmida  vive  em  meus  paços , 
É  minha  sempre  o  direi, 
Auzenda,  nunca  em  meus  braços, 
Ter  um  monento  pensei !... 
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Dizem-se  amigas :  embora, 
Não  acredito...  Não  sei, 
São...  Não  são  ?...  Isso  que  vale, 
Mysterios  não  contarei  I 

Pois  á  fé  de  Mouro  juro. 

Que  se  me  fizerem  rei, 

D'uma  e  doutra  aos  pés  prostrado 

Escravo  d'ambas,  serei. 

Vozes  mais  altas  que  a  minha. 
Juro  não  consentirei ; 
Por  bem,  sou*  vime  que  dobra  , 
Por  mal  não  conheço  lei. 

Àrmida  é  minha ;  ser  delia 
Sou,  e  de  ha  muito  o  jurei ; 
Auzenda  é  virgem,  de  virgens 
Nunca  permicias  tentei ! 

Remorsos  índa  não  tive, 
E  creio  que  não  terei ; 
Se  tenho  aceitado  amores. 
Amores  nunca  .forcei.. 
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Mas  á  fó  de  mouro  juro, 

Que  se  me  fizerem   rei, 

D'uma  e  d'outra  aos  pés  prostrado, 

Escravo  d'ambas  serei  1 


UMA  HISTORIA 


A  JÚLIA. 


Foi  n'uma  sala  elegante. 
Que  esta  scena  foi  passada, 
Na  mente  a  tenho  guardada; 
Lembra-me  tudo  que  vi... 
O  rosto  delia,  inda  hoje 
Me  persegue  a  cada  instante, 
O  rosto  do  triste  amante, 
Estou  sempre,  sempre  a  ver! 
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Foi  n'uma  sala  elegante. 
Meu  amor,..  A  luz  escassa 
De  um  dia  turvo  sem  sol , 
Ella,  e  elle  —  conversavam!... 

N'um  dívan  de  seda,  escura. 
Como  este  que  tu  vês, 
Molemente,  com  ternura, 
O  triste  sentado  estava,. 
Como  eu  estou  aqui ; 
Ella,  ao  lado,  reclinada. 
Em  tão  linda  posição. 
Que  eu  nâo  posso  descrever  If! 

Como  um  arbusto  nascente 
Repousa  languidamente, 
Sobre  uma  aste  maior?... 
Talvez  sim...  porem,  não  basta 
ISàO  exprime  quanto  vi ! 

Senta-te  Júlia  — -  ao  meu  lado... 
Mais  perto...  mais...  ainda  mais: 
Cinge-me  ao  colo  esse  braçi)... 
Mesmo  assim...  Agora  deixa 
Ápertar-te  a  outra  mão. 


51 

Olha  Júlia...  com  ternura... 
Não  tires  os  olhos  de  mim, 
Deixa-ie  estar  desse  modo  , 
Elles,  estavam  assim  !  I ! 

Elle  d'amor  iiiílammado. 
Porque  o  ciúme  o  ralava 
Com  tristeza  assim  failava  , 
E  tinha,  tinha  rasão  ! 

«  Quando  em  teus  olhos  'divinos , 
«  As  radiantes  pupillas 
«Vejo  serenas,  iranquillas, 
«Como  uma  luz  sobre  o  mar.,. 
«  Leio  Júlia  que  tu  pensas 
«  Não  em  mim  e  quando  escuto 
«  Por  lábios  d'outro  passando 
«  O  teu  nome...  Eu  aborreço, 
«  Linda  Júlia  o  nome  teu !.., 
«  Pois  quando  vejo  esses  olhos, 
«  Roubando  ao  sol  os  fulgores, 
«  Resumindo  cem  mil  cores, 
«  Queimando  tudo  ém  redor... 
«  Matando  os  homens  d'amores  , 
«  E  de  zelos  as  mulheres  !  ?... 
« — Responde  Júlia  — tu  queres 
«  Matar- me  também  de  dor?... 


VERSOS  TRISTES 


A  morte  é  um  ponto  final 
aos  tormentos  da  vida  ! 


Quem  morre  é  mais  feliz  !...  Ai  do  que  vive 
Entregue  á  negra  dor ;  dado  ao  martyrio. 

Sem  mais  esperança  ter  I... 
Ài  da  rola  que  chora  o  companheira , 
De  mirrado  pinheiro  em  tronco  morto 

E  sofre  até  morrer!... 
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fi  a  \icla  no  mundo  ,  nm  sonho  vago, 
Linda  grinalda  de  formosas  flores, 

Uma  a  uma  a  seccar. 
E  a  vida  no  mundo  ura  canto  fúnebre, 
Um  triste  dobre,  a  lâmpada  do  templo, 

Termendo  a  expirar  !... 

O  passado  o  que  é  ?...  Triste  lembrança, 
O  presente?  Uma  lucta  mysteriosa, 

Um  fantasma  o  porvir  !... 
É  morte  de  illusões,  â  vida  inteira, 
O  amor?...  Um  caprixo,  uma  vaidade, 

Tormento  o  existir  !... 

Não...  a  morte  não  é  phantasma  horrendo, 
Nem  o  negro  esqueleto  que  percorre 

Da  noite  na  soidão  ; 
É  uma  virgem  branca,  pura,  linda. 
Que  nos  braços  nevados  nos  aperta      , 

E  mata  o  coração  ! 

É  um  anjo  do  Céo,  vae  sobre  a  terra 
Dizendo  ás  luctas  das  paixões  mundanas , 

É  tempo...  descançae. 
Um  somno  creador,  o  adeus  ao  mundo  , 
61vido  eterno,  doce  dormir  d  alma, 

O  derradeiro  ai !... 
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Oh  quem  morre  é  feliz...  Âi  do  que  vive 
Entregue  á  negra  dor,  dado  ao  martyrio , 

Nas  garras  da  opressão!.,. 
Nos  baldões  do  viver,  gasta-se  a  alma, 
Vende-se  o  pensamento.*,  a  crença  estalla 

Socumbe  o  coração  !... 


OECHO 


TRADUCÇKO  DO  HISPANHOL. 


Sim  entrei,  entrei  em  Burgos, 
Ao  rufar  dos  meus  tambores, 
Com  mais  honras,  mais  louvores. 
Do  que,  jamais,  eu  sonhei ! 
Cheguei  depois  a  meus  paços, 
E  mal  que  as  portas  entrava, 
Ai!  o  louro  que  me  honrava, 
E  tudo  amaldiçoei. 
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Ás  portas  do  meu  alcaçar 
Se  abriram  p'ra  receber-me, 
A  ninguém  correu  a  ver -me, 
Para  dar -me  o  parabém  I 
E  meus  servos,  e  as  damas, 
@ue  estavão ,  quando  eu  ausente, 
Zombaram  de  mim  presente, 
Da  minha  gloria  em  desdém  !...   . 

Em  vão  entrei  iracundo, 
Por  minhas  portas  avante, 
Chamando  com  voz  possante, 
Minha  gente  desleal : 
Só  nas  concavas  abobadas, 
O  echo  surdo  se  ouvia, 
E  ao  meu  bradar  respondia, 
Com  lamento  funeral !... 

Raivoso  perguntei  —  Onde, 
Minha  gente  se  concentra; 
K  o  echo  me  disse — Entrai 
E  n'alma  senti,  pavor... 
Exclamei  cora  voz  piedoza, 
Onde,  a  minha  espoza  querida ; 
E  o  echo  respondeu  — -  Ida  l 
Gom  triste  acento  de  dor. 
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Bradei  com  voz  iracunda: 
Ninguém  minha  vóz  coutesta  ? 
E  o  echo  respondeu  —  Esta  /... 

De  furor  entáo  afogado. 
Disse  então  —  Quem  em  meus  Paço$ , 
Zomba  de  mim  com  pujança  ?... 
E  o  echo  respondeu  —  França, 
Pelo  largo  corredor  I... 

Corri  ao  logar  maldito, 
Por  um  instincto  guiado, 
Cruzei  o  espaço  assombrado, 
E  ao  oratório  cheguei ; 
Abri  a  porta  com  Ímpeto, 
E  com  olhos  desvairados, 
Em  torno  ao  altar  prostrados, 
Servos,  damas,  encontrei  I 


Que  é  isto  —  disse  assombrado, 
De  tudo  que  alli  eu  via ; 
Julgavas  pois  que  vit*ia, 
Meu  alcasar  assaltar?... 
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Porque  corresteis  ao  templo, 

Oh  I  gente  desasizada  ? 

Porem  a  turba  calada ; 

Nem  a  yóz  ouzava  alçar. 

■> 

Até  que  entrando   inflammado , 

Pela  manção    religioza, 

E  o  rosto  da  minh'a    espoza. 

Por  meu  mal  não  vendo  alli!... 

Irado  ao  ultimo    ponto, 

Ao  que  vi  mais    perto  então; 

E  com  a  espada  na  mão, 

Lke  disse  iracundo,  assim... 

Aonde  está  a  condessa  ? 
Responde,  que  a  morte  manda, 
E  o  echo  respondeu  —  Andeis 
Porque  o  homem  se  calou. 

Fallae  por  Deus  !...  disse  atónito  , 
Onde  existe  a  minha  vida?... 
A  minh'argentina  querida? 
E  o  echo  respondeu  —  Ida , 
Porque  o  homem  não  faHoul.,. 


I&IÂ. 


La  jeunesse  melait  sur  ses  levres  ecloses 
,Un  teudre  paleiír  á  Teclíit  de  seg  rozes. 
Lamartjki. 


láiá  tu  és  Iam  bella, 
Tens  expressão  tam  singella, 
No  teu  rosto,  que  revelia 
A  innocencia  da  ílôr... 
láiá  tu  és  tam  bella, 
Como  um  suspiro  d'amor. 
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láiá  iu  és  a  briza. 
Quando  meiga  se  desliza, 
E  a  terra  aromatiza  I 
Sobre  folhas  a  passar ; 
láiá  111  és  a  briza, 
Correndo  solta  no  ar. 

És  a  linda  maripoza, 
Das  lindas  cores,  vaidoza, 
Beijando  á  nascente  rosa 
Puro  seio  virginal  ; 
És  a  linda  maripoza, 
Voando  sobre  um  rosal. 

És  argêntea  nuvemsinha, 
Qiie  pelos  ares  caminha, 

incantadora,  sosinha, 

Qual  virgineo  branco  ráo. 

És  argêntea  nuvemsinha. 

Cobrindo  o  fogo  do  Céo. 

És  um  anjo,  cujo  rosto, 

A  natureza  ha  composto 

Com  seus  longes  de  desgosto  , 

Em  sua  virginia  côr ; 

Es  um  anjo  em  cujo  rosio, 

Se  esmerou  o  CreadoR 
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Em  teus  cabellos  compridos, 
Sobre  a  fronte  divididos, 
Em  grossas  tranças  descidos, 
Tens  a  noite,  anginho  meu  ; 
Em  teus  cabellos  compridos, 
Tem  prisões  vindas  do  Céu. 

Tens  nos  olhos  sympatliia, 
Tens  condão,  e  tens  poezia, 
Tens  o  bello  d'armonia. 
Do  sentimento,  e  poder; 
Tem  nos  oJhos  a  magia. 
Que  Deus  pode  conceder ! 

Junta  ao  meu  Tejo  nascida, 
Fntras  agora  na  vida. 
Como  a  folha  desprendida, 
Ao  sopro  da  viração, 
Junta  ao  meu  Tejo  és  nascida, 
láiá  —  sou  teu  irmào!... 

Sou  teu  irmão,  vou  deixar-te, 
Vou,  sem  querer,  abandonar-te. 
Vou  um  suspiro  mandar-te. 
Vou   tornar  á  Pátria  em  íim... 
Sou  teu  irmão,  vou  deixar-te, 
Reza  —  meu  anjo  —  por  mim. 


VERSOS  ESCRIPTOS  NA  TEJUCA. 


À  namorar  esks  agoas, 
Involto  0  peito  de  magoas. 
Pensando  somente  em  mi: 

Como  um  tronco  decepado, 
Da  vida  em  meio  cortado, 

Sojilario  eu  vivo  aqui! 

. 
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Montes  Terdes  me  namoram, 
Ás  agoas  comigo  choram, 
Duras  pedras  a  quebrar; 
Assim  o  mundo  tem  querido 
Tfazer-me  o  peito  opprimido, 
Minh'a]ma  dura  gastar! 

Recua  mundo  covardel 

A  fronte  que  em  chammas  arde, 

Desdenha  do  teu  poder. 

Sào  falsos  os  teus  preceitos, 

Mentidos  os  teus  conceitos ; 

Foste,  és  mau,  mau  has-de  ser  !. 

Se  d'andrajos  me  cobrirem, 

Se  os  homens  de  mim  se  rirem, 

Não  heide  a  fronte  dobrar ; 

Nào  soltarei  um  gemido. 

Eu  sei  viver  opprimido, 

Mas  nâo  sei  ajoelhar  !... 

Formoza  pedra  elevada, 
Be  branca  espuma  coroada, 
\'ou  falia r  comtigo  só ; 
Vou  contar-te  desta  vida, 
Muita  pagina  sentida  ; 
Talrez  ée  mim,  lenhas  dó! 
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Nasci  longe  desta  terra, 
A  descrença  me  desterra 
Do  meu  amado  torrão ; 
Fui  homem  em  verdes  annos, 
E  do  mundo  nos  enganos, 
Quebrei  o  meu  coração. 

Não  tenho  nada  na  terra. 
Os  homens  fazem-me  guerra, 
Minha  familia,.,  morreu  !... 
Ninguém  suspira  comigo, 
Pso  mundo  não  tenho  abrigo, 
Porem  confio  no  céu  !... 


AO  POETA  PORTUGUEZ 


JOSÉ  FEUCIANNO  DE  CASTILHO 


NAS  VÉSPERAS  DA   SUA    PREMEDITADA  PARTIDA  PARA 
O  RIO   DE   JANEIRO. 


Qu'el  poeta  eii  su  mission 
Sobre  la  tierra  que  habita 
És  una  planta  maldita 
Com  frutos  de  bendition. 

ZORÍLLA, 


Doce  cantor  de  primorozas  flores, 

Sentido  bardo  de  canções  divinas, 

Yate  da  primavera,  eu  te  saúdo! 

E  te  digo  um  —  adeus  —  sincero ;    triste ! 
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Deivas  os  teus  irmãos?  deixas  a  pátria? 
Abandonas  os  teus?  Corres  aos  mares?... 
Buscas  vida  melhor  em  novos  climas  ?... 
Vaes  á  sombra  do  Ipê,  e  das  mangueiras, 
Nessas  virgens  florestas,  juncto  aos  troncos, 
Onde  em  lindo  matiz  brotam  mil  flores  , 
Do  teu  vivo  pensar  varrer  tormentos?... 
Não  te  enganes  irmão,  e  não  nos  fujas. 

Fugir  da  pátria  é  mau ;  queixar-se  delia, 
Injustiça  é  também...  pobre  da  pátria, 
Culpa  não  tem  ims  culpas  de  seus  filhos  : 
Se  lhes  perdoa,  é  mâe!...  O  perdão  mora 
No  riso  maternal !...  Se  os  abandona, 
É  banhada  de  pranto :  se  lhes  fogem, 
E  que  dormente  e  fraca  não  tem  forças, 
P'ra  d'alma  lhes  bradar  —  esperem  filhos  !... 

A  pátria  não  mori^eu,  descança,  dorme, 

E  sua  antiga  luz  ha-de  de  novo, 

Duradoura  brilhar  !...  A  pátria  dorme  , 

Não  morre,  nem  morreu,  nações  não   morrem. 

Tem  longas  noites  de  repouso  longo. 

Mas  ji'um  dia  que  vem,  surgem  renascem, 

Com  mais  vida e fulgor,  que  outr'óra  tinham!... 
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A  nossa  pátria  enlregue  a  somno  antigo, 
Sensível  sempre,  sente  es  duros  tratos, 
Que  seus  filhos  lhe  dão  !  !  1...  Se  lu  partires 
A  procurar  fortuna  em  terra  estranha, 
A  pátria  sentirá  que  lh'arrancaram, 
Da  sua  melhor  coroa  uma  das  jóias, 
Que  ella  prezava  mais :  Verterá  prantos. 
Com  extremos  de  mãe,  sentindo  a  perda, 
Do  caro  filho  que  viveu  p'ra  ella ; 
Sentirá  com  saudade  a  falta  immensa, 
Dos  sons  m.odernos  da  tua  Harpa  linda. 
Terá  ciúmes  de  senti-la  ao  longe, 
Em  solo  estranho  derramando  flores !.., 
E  tu,  e  tu...  perdido  de  saudades, 
Errante...  nesses  plainos  abrazados, 
D'Americanas  praias...  peregrino, 
Sem  vista  e  sem  conforto...  pensativo, 
Â  triste  sombra  das  palmeiras  tristes, 
Verás  de  longe  a  Pátria  como  é  linda, 
E  a  que  ponto  a  saudade  é  dor  acerba !  ! 

Partes  ?  partes  ?...  Adeus,  adeus  oh  vate, 
Se  escripto  está  no  ceu,  partir  é  força. 
Adeus  amigo...  irmão...  Ás  ondas  possas, 
Ditar  a  lei.  e  governar  os  ventos, 
E  as  fúrias  prender  do  vasto  oceaao. 
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Abra-te  o  Guanabara  os  férreos  membros, 
E  o  gigante  que  repousa  em  pedras, 
E  dorme  em  leito  d'alvacentas  nuvens , 
Diga  —  bem  vindo  —  ao  vaie  Lusitano  1 

A  lua  do  Brazil  também  é  clara. 
Também  em  campo  azul  corre  formosa. 
Cortejada,  assombrada  de  mil  luzes, 
De  divino  fulgor  :  —  a  terra  inteira, 
Um  arrojo  de  Deus  parece  aos  homens: 
Mas  o  astro  da  noite  em  terra  estranha, 
Náo  dá  recordações  diz  só  —  saudade  !... 

Não  é  a  luz  que  nos  guiou  na  vida. 
Que  nossos  rizos  vio,  e  nossos  prantos  ; 
Sobre  esses  montes  dominando  o  espaço, 
Não  poderás  dizer  —  Nesta  montanha 
Vi  a  primeira  luz ,  —  Neste  caminho. 
Andei  ao  lado  seu  em  tenra  edade, 
Náo  poderás  dizer  —  naquella  pedra, 
Beijei-lhe  a  linda  mão,  fallei  d'amores  ! 
Este  chopo  abracei  ainda  menino, 
Foi  á  beira  do  rio,  deste  rio, 
Que  eu  corei  uma  vez,  corei  tremendo, 
Ao  som  gostozo  do  primeiro  beijo!... 

Porisso  é  sempre  negro  o  pão  do  exílio, 
E  a  pátria  o  nosso  amor  longe  da  pátria. 
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Do  sul  Americano  essa  princeza, 

Que  te  vae  receber,  ébria  de  gloria, 

Também  em  sete  montes  recostada, 

Como  a  nossa  Lisboa  dorme  quieta, 

De  pennas  verdes,  n'uma  rede  immensa , 

Balouçada  a  verás,  como  a  Rainha, 

Do  império  do  Sul,  como  sultana 

De  primitivo  harém,  acalentada. 

Ao  magestoso  som  das  catadupas, 

E  do  rude  pampeiro  ao  sopro  ingente!!,.. 

Mas  a  pátria  não  é...  Dos  sete  montes, 
Nenhum  nos  falia  ,  nem  nos  prende  á  historia. 
Do  brio  antigo  da  nação  dormida. 

Amo  a  pátria  demais ;  este  céu  puro, 
Quero-o  por  meu  docel  durante  a  vida  ! 
Indolente,  talvez,  quero  embalar-me, 
Á  briza  da  manhã  do  calmo  estio ; 
D'uma  anoza  nogueira  á  sombra  quero,     ' 
Doces  sestas  dormir,  e  já  bem  velho, 
A  um  velho  tronco  de  uma  arvore  minha, 
Abraçado  morrer  !... 

Vate  não  partas. 

Não  deixes  prantos  p'ra  fugir  nas  ondas, 
P'ra  tão  longe  de  nós,  p'ra  terra  estranha  ! 


n:um  álbum. 

r,OUí' 

O  6.*  PECCAUO. 


Sur  loutes  les   scenes  du  monde, 
les  speclateurs  envient  les  acleurs, 
e  les  actcurs  les  spectateurs  L.. 

La    ROCHEFOUGAILD. 


Invejo  á  donzella  o  somno  da  infância, 
Invejo-lhe  a  sorte,  a  vida,  o  temor ; 
Invejo-a  nos  campos  toucada  de  flores, 
Invejo-a  nas*âallas  cercada  de  amor! 
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Voando  nas  danças  invejo  á  donzella, 

O  rizo  animado  que  ensina  prazer, 

Invejo  a  saudade,  singella,  innocente, 

Que  a  sós,  e  nos  olhos  lhe  escreve  —  soffrer  ! 


Invejo-lhe  a  alma,  que  ardente  lh'anima, 
O  rosto  fòrmozo  de  mago  poder ;  1 
E  os  lábios  risonhos,  e  os  prantos  lh'invejo, 
Que  leves  tristezas,  só  podem  dizer. 


Invejo  á  donzella  a  crença  divina, 
Que  n'alma  innocente  costuma  florir, 
Que  brota  risonha,  que  foge,  e  mais  viva^ 
Voltando,  só  pode  com  a  vida  fugir. 

Invejo-lhe  a  espr'ança  que  viva  em  su'alma, 
Lhe  diz  e  lhe  aponta  risonho  porvir, 
A  mente  lhe  invejo  creando  venturas, 
E  o  peito  lhe  invejo  que  as  pôde  nutrir ! 


/  / 


Invejo !...  E  se  acazo  ás  minhas  invejas, 
Por  ter  quanto  quero  podesse  pôr  fim  ;  '  j 

Os  bens  que  imagino  de  novo  entregara,  1 

Os  bens  deste  mundo,  não  valem  para  mim! 


kH 


SENHORA E PAGEM. 


SENHORA. 

Porque  triste  assim  te  vejo  ? 
Porque  mudas  lu  de  cor  ?... 
Porque  te  foge  das  faces 
-O  teu  antigo  rubor?... 
Porque  teus  olhos  parados 
Já  me  náo  dizem  —  Amor!.., 
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PAGEM. 

Já  não  dizem  ?...  são  teus  olhos 
Que  não  querem  comprehender  !, 
Já  não  dizem  ?  E'  tua  alma 
Que  os  não  quer  intender. 
Se  eu  perdi  a  cor  das  faces, 
Fez-ma  o  ciúme  perder ! 

SENHORA. 

Ciúme !...  Quando  formosa 
Eu  corria  sobre  flores , 
Nas  danças  não  me  cercavam 
Um  milhão  d'adoradores  ? 
Não  larguei  o  mundo  todo 
Em  troco  dos  teus  amores  ?... 

PAGEM. 

Aborreço  os  olhos  todos 
Que  ousam  teu  rosto  mirar  I 
Aborreço  a  aragem  mansa 
Que  as  faces  te  vai  beijar. 
É  loucura  ter  ciúmes, 
Destes!...  que  são  de  matar  I.., 


SI 


SENHORA. 

Oh  !  não  chores  bello  pagem 
A  meus  pés,  assim,  prostrado ! 
Só  tem  poder -em  minh'alma 
O  leu  olhar  namorado. 
E's  tào  lindo!...  os  reis  do  mundo 
Sáo  vassallos  a  leu  lado... 

PAGEM, 

Por  outros  lábios  passando 
Não  posso  teu  nome  ouvir, 
De  tudo  tenho  ciúmes, 
Ouando  te  vejo  sorrir, 
Tenho  ciúmes  das  flores 
Que  a  teus  pés  eu  vejo  abrir.., 

SENHORA. 

Socega  meu  lindo  pagem, 
Meu  amor  é  teu...  só  teuL.. 
Escolhido  d'entre  todos 
Por  mim  foste ;  tu  és  meu  ! 
Se  inda  tenho  adoradores 
Por  vassallos  dou-tos  eu... 


A  sombra  do  Roble  adusto 
Nascer  relva  não  faz  mal ; 
Formosa  a  Lua  entre  esírellas 
Tem  sempre  throno  Real. 
Do  oceano  acaso  póde>,. 
Vm  regato  ser  rival  ?.., 

Quando  te  aperto  nos  braços, 
Quando  te  uno  ao  peito  meu, 
Quando  juntos  nossos  lábios 
Sensações  gozam  do  ceu  , 
Que  te  importa  que  m'adorem? 
Se  ha  triumfo...  Não  é  teu? 

PAGEM. 

Tu  és  bella  I...  Eu  sou  zeloso, 
Louco,  ardente  o  meu  amor 
Bebento,  de  virgem  tronco 
Que  cioso  adora  a  ílor ; 
O  que  eu  sinto  minha  querida 
E'  só  meii!,..  do  teu  cantar  !..o 

Náo  me  lances  esses  olhos 
Que  não  posso  mais  soffrer, 
Tremo  de  mim  porque  temo 
O  amor  como  eu  sei  ter  ; 
E  o.  mundo  dá  mil  tormentos 
Em  troco  de  um  éó  ^vmev 
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SENHORA. 

Na  solidão  da  tua  alma 
Deixa.me  ser  eovejada, 
hs  meu  Rei,  sou  tua  escrava  I 
Náo  sou  visão,  não  sou  fada, 
Sou  mulher,   tenho  fraquezas 
E  gosto  de  ser  amada!... 

Tu  és  belJM,  eu  sou  zeloso 
Louco,  ardente  o  meu  amor, 
Rebento  de  tronco  virgem 
Que  cioso  adora  a  flor.,. 

SEMIORA. 

Socega  meu  lindo  pagem 
Tu  vives  nos  sonhos  meus 
Manhã...  tarde...  noite....  dia 
Pogcm...  juro-o  pelos  céus  11... 

PAGEM. 

Dás -me  um  beijo  em  juramento 

SEXH03ÍA. 

Bem  sabes...  São  todos  teus  !=.. 


BAILE  DE  BRUXAS 


FRAGMENTO  DE  UM  POEMA. 


Leitor,  amigo  meu,  vou  dar  ao  prelo. 
Quatro  centos  e  trinta  e  trez  mil  versos^ 
í)'altas  locubrações  condignos  frutos !... 
São  versos,  de  fartar,  e  tantos  formão 
Esta  obra  original  que  atiro  ao  mundo  I.. 
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Uns  são  euríos,  bem  sei ;  outros  mais  longos 
Do  que  o  ex-tambôr  mór  do  corpo  exlincto !.. 
Outros  moles,  sem  graça,  inanimados, 
Quaes  alforrecas  vis,  que  o  Tejo  esmaltào. 
Sem  nexo  todos  são,  e  alguns  mais  duros 
Que  de  velho  jumento  o  choto  infame. 
Náo  dou  satisfações!... 

Se  ler  desejào, 
Peço  muita  attençáo  ;  probibo  a  tosse ;  — 
O  risQ  não  consinto ;  e  menos  inda  ; 
Esse  vago  rumor  dos  segredinhos, 
Das  inêzas  de  serão,  zum  zum  maldito!... 
Esse— "é  elle,  não  é;  que  tem?  não  acha?... 
—  Tu  não  gostas  de  mim?  Gosto...  bem  sabes. 
Inda  hoje  te  não  vi...  amanhã,  logo, 
E  mil  cousas  que  os  lábios,  aos  ouvidos, 
Costumáo  repetir,  e  que  eu  não  gosto, 
Cá  por  certas  rasões!...  Eu  principio. 


Alta  noite  a  dormir,  vi  cem  mil  luzes, 
Mil  rostos  de  mulheres  feiticeiras, 
Mil  demónios  também,  fadas  e  bruxas, 
Anjos  e  cherubins...  Senti  o  aroma 
Das  flores  todas,  que  matizão  mundos!. 


Quantas  danças  na  ícrra  se  inventaram, 
Vi-as  alli  dançar,..  Quantos  sorrisos, 
Verdadeiros,  irónicos,  mentidos, 
De  lábios  de  mulher,  tem  emanado, 
A  dormir  estudei...  Era  n'um  baiie, 
JN'uma  festa  de  bruxas,  que  eu  sonhava, 
Pois  os  sonlios  —  oh  lé  —  são  bruxarias. 


-Não  me  julgues,  por  Deus  algum  Janota, 
Presumido  de  si.  Náo  sou...  nâo  quero... 
Venturoso  leáo,  cego  na  corte, 
De  lenço,  — parfumée, —  chapeo  de  molas, 
De  bigode  insurgido  e  chibatinha  1... 
Não  me  julgues  ahi  dos  namorados, 
Ludibrio  de  paixões,  os  quaes  se  esôondem, 
Um  dia,  dous,  e  trez  e  mais  ainda , 
P'ra  contar  em  segredo  aos  seus  amigos, 
Uma  grande  conquista,  e  fingir — tosse! 


Não  me  penses  assim,  julga-me  apenas, 
Que  vou  ser  mentiroso  nestas  linhas, 
Que  pretendo  escrever  por  desfastio,' 
N*um  baile  estou,  bem  vês,  e  sonho  sempre^ 
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É  tudo  de  ouro,  e  luz,  que  me  circumda, 
k  musica  vivaz  dos  sons  diversos. 
Os  anjos  correm  no  motim  das  valsas. 
Uma  traja  um  vestido  transparente, 
Tecido  de  uma  nuvem  cor  de  fumo, 
Por  encanto  de  fadas  !...  Sobre  a  fronte, 
Uma,  grinalda  azul  com  fios  de  ouro 
Formosa  brilha  no  rumor  da  festa  ; 
Mais  lindos  olhos  tem,  que  Dona  Branca, 
Nos  braços  do  Almançor,  morta  d'amores. 
A  tês  é  fina,  como  a  doce  aragem, 
Em  formosa  manhã  de  calmo  estio  !... 


E  aquella  —  meu  Deus  í...  é  linda...  linda  !... 

Se  soltasse  os  cabellos  cor  da  noite. 

Encobrira  do  sol  a  luz  ao  mundo  1 

Nos  olhos,  que  expressão!...  Quando  maisbella 

Meiga  filha  do  céu,  desceu  á  terra?... 

Seu  vestido  é  de  linho  transparente, 

Tam  fino  como  o  arl  De  puro  jaspe, 

Erguida  a  fronte  nobre  e  circumdada 

De  folhas  verdes  com  matiz  de  flores. 

Intima  o  seu  olhar,  argúe,   provoca. 

Adormece,  comove,  estalla  e  mata! 
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Os  lábios  são  coraes,  os  cleulcs  perlas-, 

A  cintura  um  anel,  a  yoz  um  echo 

De  um  suspiro  d'amor,  em  peito  virgem  ! 


Meu  amado  leitor  entrar  não  queiras. 

Nos  sonhos  que  são  meus;  demais,  no  mundo, 

Tudo  é  fingimento  e  tudo  pòta  I 

E  mais  peta  serão  de  certo  os  sonhos. 


É  preciso  fazer  também  um  dia 
À  profissão  de  fé...  Todos  na  terra, 
Maior,  ou  mais  pequena  tem  lançado 
ISa  torre  da  tolice  uma  pedrinha!... 


O  sexo  encantador  amo  perdido, 
K  a  ti  muito  mais,  porque  governas 
Neste  meu  coração,  porque  és  mais  bella. 
Das  que  no  mundo  vi  I...  amo  teus  olhos, 
Que  loucuras  d'ãmor  dão  á  minh'alma, 
O  teu  sorriso  amargo,  eu  idolatro ; 
Amo-te  a  escura  tranca  ;  a  fronte  altiva. 
Adoro  a  nuvem  triste,  que  te  encobre, 
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A  divina  expressão  cio  rosto  ameno !... 
Amo  tudo  que  é  teu,  e  nem  tu  sabes, 
E  nunca  o  saberás!...  Perdida  a  esperança 
I)'ouvir  dos  lábios  teus  falias  d'amores. 
I)e  dizer- to  imia  voz  —  omo-te  muito!... 
Affasto  os  olhos  meus,  dos  teus  olhares, 
E  se  a  furto  e  sem  querer,  ávidos,  loucos, 
Fm  deliquios  d'amor,  os  teus  encontram, 
Yejo-os  fixos  no  chão,  pensando  tristes. 


O  sexo  encantador,  amo  perdido, 
Amo-ie  com  delirio,  e  raiva  e  zelos  I 
Amo-te  com  amor...  não  creias...  minto  !... 
Mulher  foi  sonho  meu,  risca-o  da  ideia, 
Pela  minha  descrença,  em  ti  não  creio,    . 
Despréso  os  risos  teus,  rio  em  teus  prantos. 
Sem  crença  sem  amor  I... 

Amor...  tolice, 
Menmo  cego,  rapasinho  louro, 
De  biquinho  na  mão  cara  de  tolo, 
Pode  ser  sentimento  da  minh'alma?... 
Da  minh'alffia,  fogueira  inextinguivel, 
Seio  de  mil  vulcões!...  Oh!  que  tolice!... 
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Elegante  não  sou,  gebo  náo  quero, 
Não  sou  tolo  demais,  estróina  menos, 
E  bom  será  dizer  —  porque  nào  posso!... 
Alegre  não  sou  tanto  como  julgam. 
Nada  sou,  e  sou  tudo  neste  mundo. 


Na  epocha  actual  se  o  vento  sopra, 
Largo  escota  por  mão,  e  molho  a  vela, 
Se  o  yento  amaina  ;  remo  e  não  me  canço, 
E  se  em  calma  total  eu  vejo  os  mares, 
Adormeço  nas  praias  socegado, 
De  ventre  para  o  ar  pensando  cm  ceusas! 


Maldita  confissão,  uso  maldito, 
D'emitar  o  que  é  mau,  por  lei  do  fado, 
Porem,  se  escripto  está,  riscar  náo  quero 
Pois  o  qiie  eu  escrevi...  Leia-se  o  Hvsope. 


As  bruxas  alli  estão  mortas  dm  veja, 
E  com  a  viperina  lingoa  peçonhenta. 
Mordendo  em  tudo  quanto  náo  é  bruxa, 
São  sete,  vinte^  cem,  são  todas  essas  ;    . 
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Com  raras  excepções!...  que  n^iim  suspiro, 
^"um  causado  suspiro  cralma  yelha, 
Gritão  do  coração..*  Oh  I  tempo...  tempo  !.,, 


Alli  eu  vejo  trez,  unidas  Iodas, 

Uma  tem  dentes  dous,  e  dessa,  conta. 

De  Cintra  o  castanheiro,  mil  proezas, 

Do  tempo  do  Junot,  e  dos  Franceses  1... 

Outra,  femme  d^esprit — leu  d'um  só  trago 

Mais  romances,  que  rezas  inventaram, 

Todas  essas  lionês  d'este  mundo, 

Do  tempo  que  la  vae  horrizadas. 

Do  tempo,  que  passou  deixando  estragos! 

Cabello  d'outrem  traz  pregado  ao  craneo, 

Tem  dentes  cinco,  ou  seis,  mas  ha  trinta  annos,- 

Sem  temor  do  papá  e  do  futuro. 

Já  podia  sosinha,  á  meia  noite. 

Conceder  —  té  te  a  téte,  a  cavalheiro  !..• 


A  terceira,  leitor,  ao  som  d^  trovas. 
Em  alvo  os  olhos  põe,  e  não  provoca, 
A  voz  de  Lamartini,  um  —  ai —  desata,^ 
Se  lé  de  Byron  os  fulmineoS'  versos^ 
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franze  o  telho  sobr'olho  e  diz  —  é  grande  !  \] 
Se  se  falia  em  Pelrarcha,  quer  ser  Laura, 
Se  do  nosso  Garrett ,  o  nome  escuta, 
Quer  fazer  a  parodia  a  D.  Branca, 
E  seja,  quem  quiser  Rei  dos  Algarves!... 


Náo  me  acordem  por  Deus  I  Eu  durmo  ainda, 
E  sinto  cousas  taes  e  cousas  tantas, 

Que  temo  enlouquecer  ! 

Um  divan  rubro, 

Vejo  d  amantes  dois  dobrando,  ao  pezo : 
Que  discursos  d'amor  nos  olhos  de  ambos !... 
Só  eu  náo  posso  amar!...  Era  bom  tempo, 
O  tempo  que  passou...  Adeus  amores  !... 


Authomato  no  mundo ;  quanto  vejo 
Indiferente  me  é,  porem  se  durmo, 
Vem  as  fadas,  as  bruxas,  os  demónios, 
Vem  os  anjos  do  céu,  com  azas  brancas. 
De  lindos  rostos,  de  elegantes  formas, 
D'angelica  expressão...  Eu  vejo  tudo, 
Tudo,  tudo  Leitor ;  mas  desses  anjos, 
Meninos  gordos  de  cabelíos  ruivos, 
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Com  olhds  cor  do  eéo,  e  pé  redoado, 
Que  pintam  por  alii  grandes  piotores, 
Em  solhos  nunca  vi,  nem  Yer  desejo  í. 


É  na  força  do  baile;  ao  som  das  polkas, 
Ei-la  na  muUidiào ;  orna-lhe  os  laílios, 
Um  sincero  sorriso  d'aima  virgem, 
Gosia  mui  lo  de  si,  pouco  dos  outros, 
Nada  mesmo...  talvez?...  isso  que  importa?... 
É  bella,  como  um  sonho  d'ianocencia. 
Como  a  branca  violeta  sobre  os  campos, 
De  um  raio  de  luar  embellezada : 
Náo  tem  alia  de  mais  a  fronte  branca, 
Tem  nos  olhos  pequenos,  seintiíantes, 
Limitada  expressão.  A  tês  é  lintia, 
Á  bocca  entre  coraes  abre-se  em  perlas, 
E  riso  vencedor  lhe  adorna  os  lábios  I... 
Pu  dava- lhe  d'x\mjda  os  jardins  iodos. 
Os  prefumes  da  Arábia,  roaríim,  ouro, 
Dos  bardos  todos  as  frementes  liras, 

Bías  não  o  meu  amor ! « 

<     .     .     .     .     .     .     Isso  é  mais  sério ! 


Maldita  apparição  I...  Jesus  que  bicho  í 
Maldita  apparição  em  face  do  amigo  !... 
Mulher!...  foge  de  mim,  dePxionio,  bruxa, 
Não  te  quero  nem  vêr,  por  Deus  não  faíles» 
j  Tenho  medo  do  orvalho  do  deserto  !... 
j  Como  tudo  se  torna  neste  mundo !... 
IN'aquelle  antro  sem  fim,  que  já  foi  bocca, 
Onde  em  certo  Yaevêm,  um  denle  apenas, 
Se  diverte  jogando  a  cambalhota, 
Com  o  lábio  superior  li!  Ha  setenta  ao  nos, 
Teve  — oh  ié  —  de  maríim  bonitos  dentes. 
E  riso  de  matar !  Ha  setenta  annos, 
Do  meu  terceiro  Avô  talvez  mofasse 

Aquelle  bicho  máo  I . 

Foge  demónio. 

Não  te  quero  mais  \êr ;  Eu  vingo  as  cinzas, 
Dos  meus  antepassados,  e  não  'posso, 
Nem  quero  ao  pé  de  ti  passar  instantes! 


As  fadas  procurei,  fugindo  ás  bruxas, 
E  duas  belas  vi,  irmãs  e  unidas. 
Irmãs  por  amizade...  porque  sabem. 
Uma  e  outra  os  diversos  seí?rediahos , 


96 

Delias,  demais  alguém  I     ..... 

Tem  a  primeirei 

Na  singella  expressão,  do  rosto  amêiio, 
A  bondade  e  o  caprixo  retratados !... 
A  outra,  que  sei  eu !...  Acho-a  xistosa, 
E  mais  vale  o  meu  voto,  que  cem  votos 
Desses  parvos  janotas  persumidos, 
Persumidos  de  si,  enamorados. 
Da  botinha  apertada,  e  calsa  estreita, 
Da  canella  a  quebrar  ao  ténue  pezo 
Da  cabeça  suttil,  ou,  leve,  digo ! 


Arqueja  o  baile  já,  trémulos  arfam, 

Os  seios  de  marfim,  que  não  são  todos  !... 

Os  seios  de  marfim,  por  entre  as  roupas. 

O  desalento  impera,  eis-me  sentado 

Sobre  um  brando  —  sophá  !  —  A  luz  é  morta 

O  Gáz,  que  illuminava  sallas  de  ouro, 

Apagou-se!...  fugio  I , 

Eu  vi  apenas 

Lusinbas  a  surgir,  sumidas  logo, 
E  fátua  exalação  passar  nos  ares  I... 
Senti  uns  braços  nús,  singir-me  o  colo, 
N'uma  luz  que  passou,  vi  lindos  olhos 


97 


Pregados  sobre  os  meus  !  Os  braços  eram 
Brancas  serpentes  de  belleza  extrema ! 
]S'outra  luz  que  passou,  os  lábios  delia, 
Entre  abertos  eu  yí  pedindo  um  beijo !... 
Foi  mentira  também,  tudo  é  mentira, 
É  mentira  o  meu  ser  !  tudo  mentira  !..• 


Bepois  eu  accordei,  sosinho,  triste. 
Cardo  mirrado,  em  pedra  descarnada, 

Sem  vida,  sem  amor ! , 

Olhar  quizera  , 

Perdera  a  vida  assim  n'um  sonho  eterno, 
Pelo  ter  outra  vez,  dera  meu  estro, 
Pensar,  imaginar,  futuro,  e  tudo, 
Deste  sonho  feliz  pela  verdade, 
Calcara  mundos  mil  com  pés  de  ferro, 
Amara  uma  mulher  por  toda  a  vida, 
Deixara  de  fumar  charuto  Havano, 
Morrera  de  prazer...  Adeus  amigos !.., 


ÍTAÇÂO  DE  WIELAND 


Meu  lindo  berço  natal. 
Minha  aldêa,  meu  amor! 
Eu  te  adoro,  como  adora, 
A  florinha  que  namora, 
O  orvalho  animador?... 
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Oh  !  foi  la,  que  abri  meus  olhos, 
Á  primeira  doce  luz, 
Que  senti  a  dôr  primeira, 
E  a  lembrança  feiticeira, 
D'uma  gloria  que  seduz. 


Embora  desconhecida, 
Possas  no  mundo  ficar, 
A  minh'alma  é  toda  tua. 
Em  nenhuma  parte  a  lua 
Tem  um  tào  meigo  brilhar. 

Onde  quer  que  eu  vague  errante. 

Teus  encantos  sei  sentir, 

De  ti  longe  desterrado, 

Saudoso  vivo,  magoado, 

Ai  sempre...  sempre  a  carpir  1 


Em  parte  alguma  do  mundo, 
É  tão  linda  a  luz  do  sol ; 
Eíii  parte-  alguma  as  estrellas 
Fogem  lusentes,  tam  bellas. 
Ao  matutino  arrebol. 
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Era  parte  alguma  do  mundo, 
É  o  prado  tam  gentil ! 
Quando  brotam  lindas  flores. 
De  variadas,  vivas  cores, 
Aos  raios  do  sol  de  Abril : 


A  verdura  êm  parte  alguma, 
É  tam  verde  como  alli ; 
Eu  sinto  a  melancolia, 
Ralar-me  de  noite  e  dia, 
Quando  me  lembro  de  ti. 


Lembra-me  o  tempo  da  infância, 
Meu  innocente  folgar, 
As  florinhas  que  nasciam, 
Que  para  mim  Iodas  sorriam. 
Quando  eu  andava  a  brincar. 


Oh  !  minha  terra  formosa ! 
Que  eu  nào  morra  sem  te  vêr. 
Quero  dormir  em  teu  seio, 
Yêr  tudo  que  vèr  anceio, 
E  depois...  quero  morrer!... 


Â  PRIMA  DONA 


IDA  EDELVIRA 


OIi  í  não  fujas,  não  deixes  neste  sólo, 
Saudoso  e  triste  um  povo,  que  te  adora, 
Oh  !  nâo  fujas,  actriz,  náo  deixes  órfão, 
De  tijii  mago  condão  um  povo  inteiro. 
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Quem  sentio  tua  voz,  e  ouvio  teu  canto, 
Louca  de  puro  amor  —  formosa  Elvira! 
Quem  de  rojo  te  vio  ao  pé  do  tumulo, 
Amália  terna  provocando  prantos !... 


Quem  ouvio  tua  voz,  rouxinol  meigo, 

Trinar  amores  provocando  aíTectos ! 

Quem  no  teu  rosto  vio  as  paixões  d'alma 

Quem  tua  voz  sentio  subindo  altiva 

As  mais  altas  regiões  qual  voo  de  águia, 

Descer  qual  doce  brisa  suspirando, 

Na  superfície  destes  indios  lagos... 


Artista  quem  te  vio  leda  Rosina, 
Com  salero  Andaluz  movendo  o  riso, 
Quem  Lúcia  te  vio,  meiga,  choroza, 
E  Lucrécia  depois,  pintar  nos  modos, 
No  rosto,  nas  feições,  na  voz,  em  tudo 
O  amor  maternal,  a  raiva  extrema!... 
Dirá  perdido  e  morto  de  saudades : 
Não  fujas  não  actriz,  não  deixes  orfáo, 
pe  teu  mago  condão ,  nm  povo  inteiro! 
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Mas  yae  —  que  iijQporta''a  pena  que  nòs  mate, 

Dormido  aches  o  mar,  as  ondas  meigas, 

E  feliz  TÍração  te  leve  a  salvo, 

Longe  da  nossa  terra  ,  a  terras  novas !... 


Quando  a  lua  se  erguer  no  azul  celeste 
Formosa  e  bella  ,  nós  veremos  Norma  , 
A  coroa  de  verbena  ,  as  vestes  brancas  : 
Teu  rosto  e  tua  voz  recordaremos! 


Com  os  braços  abertos  te  receba 
A  princeza  do  sul  ,  e  aos  pés  curvados, 
Domados  potros,  por  gentis  mancebos, 
Ufanos ,  corram  do  teu  pezo  alegres  ! 


Canta,  e  vae-te  depois !  não  deve  o  génio 
Toda  a  vida,  viver  no  mesmo  espaço! 
Nenhuma  ave  formosa  trina  sempre 
No  mesmo  ramo ,  descantando  amores  !... 


Canta  e  vae-te  depois  —  avante  oh  génio!. 
Canta  nas  margens  do  risonho  Senna !... 
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Formoso  rouxinol  do  mago  Olona ! 

Voa  ao  Tamisa  !  ao  Danúbio  I  ao  Neva  ! 

Ao  Tejo  !  ao  Douro  I  ao  Tibre  ,  e  íaz  teu  canto 

Inspirado  escrever  no  mundo  inteiro!,. 


Se  triste  Barcelona  por  ti  chora  ! 
Se  lembrado  de  ti  o  Man  sanares  , 
Das  ondas  no  rumor  por  ti  suspira  I 
Saudoso  de  teu  canto  o  povo  inteiro  ! 
Do  lindo  Guanabara  sobre  as  margens 
Partindo  te  verá,  por  ti  chorando!... 


Leva  as  coroas  de  gloria  que  te  dêmos ! 
Recorda-te  de  nós ,  leva  comtigo 
Os  louros  ,  os  triumfos  e  a  saudade 
Que  em  nossos  corações  vivirá  sem.pre  I 


D.  IGNEZ  DE  CASTRO 


Estavas  linda  ]gn("i  posla  em  socego 
De  teus  Uíinos  (."ulhendu  o  doce  fruclo, 
r^aqueiie  engano  d'aiina  ledo  e  cego 
Que  a  forluíia  não  deixa  durar  muito... 
Camões  Luz, 


Nobre  sangue  de  Caslella, 
Berço  d'alíiva  nobreza, 
De  seu  rosto  na  pureza  , 
Nobremente  se  revelia  ! 
Era  linda  como  a  aurora  í 
Quando  as  montanhas  namora !, 
Era  a  luz  que  amor  adora  ! 
Era  d'alYa  a  meiga  estrelia. 
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Tinlia  os  cabellos  mais  louros, 
Que  o  melhor  ouro  d'ophir , 
Mostrava  occultos  thesouros 
Entr'abrido  o  seu  sorrir ; 
Tinha  os  olhos  mais  formosos, 
Que  os  mil  lumes  preciosos, 
Quando  fulguram  vaidosos 
Das  estrellas  no  fulgir  !... 

Tinha  o  colo  altivo  e  bello, 
Mais  alvo  do  que  o  marfim  1 
Era  do  mundo  o  anhello  , 
A  tez  de  leite  e  carmim  ; 
Junto  ás  margens  do  Mondego, 
Nesse  languido  socego , 
Nesse  d'alma,  engano  cego 
Louca  d'amores  a  vi. 

Vi-a  sim ,  na  lucta  horrível 
Entre  o  amor  ,  entre  o  dever  ; 
Ser  forte  ,  depois  sensível , 
Pensar  ,  e  depois  ceder  ; 
Era  amor  que  a  dominava  , 
Que  sua  alma  devorava  , 
Era  Pedro  a  quem  amava  , 
E  por  quem  dera  o  viver!... 
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Todo  o  amor  quanto  ha  na  terra 
Arde  no  peito  dlgnez, 
Que  os  negros  males  desterra, 
No  peito'  de  um  Portuguez  !.c. 
Oh  !  que  sonhos  desejados, 
Se  não  viram  saciados  ! 
Sonhos  que  n'alma  guardados, 
Estiveram  mais  de  uma  si^z  ^.. 

Di-lo  tu  lua  formosa, 

Que  os  viste  a  delirar, 

Diz-lo»  nuvem  vaporosa. 

Que  os  vies-te  occultar !... 

Dido  plácida  corrente. 

Que  passavas  docemente, 

Ao  som  do  beijo  fervente. 

Que  ensinava  q  mundo  a  amar  !.., 

Di-lo  tu  ave  inspirada 
Que  trinas  sob  o  sol  meu  ; 
Nos  raminhos  debruçada. 
Do  virente  olmeiro  teu... 
Diz-me  tu,  não  invejas-te, 
As  palavras  que  escutas-te. 
Aos  sons  delia  não  trinas-te, 
Corno  inspirada  do  Céu  ?... 
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Oh  !  que  feliz  que  não  era» 
Este  meigo  e  lindo  par  !... 
Quem  mais  do  que  elie  dissera, 
Quem  mais  soube  ainda  amar?... 
Quem  TÍo  no  mundo  mais  flores ! 
Nos  fructos  de  seus  amores, 
Nos  dais  formosos  penhores. 
Que  o  fado  lhes  quiz  doar !... 

Mas  que  motivos  damnadoíf, 
Excitão  de  um  rei  o  furor; 
Mas  que  fidalgos  malvados. 
Que  ensinão  sempre  o  peior  ?.., 
Se  ella  amou  o  lindo  infante, 
Não  fez  mal  em  ser  amante, 
Se  o  mirava  delirante, 
Era  crime  ter  amor  ?... 

Ejíitre  sombras  combinada, 
Deu-se  uma  ordem  fatal, 
E  a  triste  assassinada. 
Foi  d'algozes  ao  punhal; 
Soltou  profundos  gemidos. 
Abraçou  seus  filhos  queridos, 
Perdeu  de  todo  os  sentidos, 
E  fez  chorar  Portugal!... 
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Silvando  como  serpente, 
Olhando  o  mundo  rebel, 
Do  Infante  o  peito  ardente, 
Tornou- se  veneno, 'e  fél ; 
Não  era  mau  porque  amava. 
Era  o  mundo  que  o  matava, 
O  mundo  mau,  que  lhe  dava, 
Por  nome  —  Pedro  cruel.  — 


ZEILA 


Esa  luz  melancólica 
De  tu  mirada 

Que    cn  tus  contornos    puros 
Tan  dulce  vaga, 
Dime  i  sus  raios 
Aque   estrêlla  tus  ojos 
Los  lian  robado?... 
D.  F.  de  là  Vera  é  lèlà  Férnanãez. 


Junto  á  plácida  correníe 
D'almo  rio  caudaloso , 
Dobra  triste  e  docemente 
O  lindo  rosto  formoso , 
A  filha  do  sol  ardente. 
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Nessa  agoa  cliristalina 
Vê  ,  formosa  ,  o  lindo  roslo  1 
B'alvo  jaspe  a  fronte  inclina  1... 
A  fronte  que,  por  desgosto, 
Descanra  na  mão  divina!... 


Linda  rosa  desmaiada, 
Yirginia  ,  pura  ,  singella  , 
A  linda  bocca  inspirada 
Dá  a  cor  ,  inda  mais  bella ! 
Entre  a  neve  combinada  1 


S^eiis  olhos  ternos  derramam, 
Nas  agoas  luzes  serenas, 
E  tantas  magoas  emanam , 
E  falláo  de  tantas  pennas, 
Que  ao  vél-os  a  dor  inflamam ! 


Lisa  e  branca  qu-al  Wáíttik, 

Tem  a  tès  de  nimia  alvura  , 
Innocente  doce  caíma^>^áo(í 

Tem  n^i  fõstío  ;  4    nat'  íÉÍáo^  pura 

Do  martyrio  a  verde  palma  I... 
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l^orque'  soffre  —  Zeila  —  tanto  ? 
De  soíírer  assim  profundo?... 
Zeila!  raio  de  luz  santo  i 
Alijo  bom  descido  ao  mundo  » 
Da  noite  no  denso  manto !..; 


Zeila  ,  o  anjo  da  bonança  i 
De  rosto  sereno  e  grave. 
Porque  traz  a  desesperança  ^ 
Naqnelle  olhar  tam  suave, 
Que  a  luz  do  futuro  alcança  ?..o 

Ai!  porque?...  Porque,  formoza 
Dobra  Zeila  a  nobre  fronte ! 
Porque  ,  innocente  rosa  , 
Se  não  ergue  sobre  o  monte 
Altiva  ,  bella  ,  urgulhosa  !... 

Se  os  anjos  teem  ciúme 
Da  sua  extrema  pureza  , 
Porque  —  Zeila  —  não  presume 
Que  não  ha  na  natureza 
Quem  lhe  mereça  um  queixume?... 
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¥ma  gota  de  teu  pranto , 
Não  merece  —  Zeila  —  o  mundo  I 
Não  manches  —  Dcosa  teu  manto  f 
Pena  é  ver  em  lago  imundo , 
D'alva  perla  o  puro  incauto  !... 


NO  CEMITÉRIO  DOS  PRAZERES!. 


EM  DIA  DE  FINADOS. 


Et  puis  tout  se  taisait  ,  e  des  silences  moines 
Ressaisissaiení  la  imit,  qui  n'avait  pas  de  bornes  ; 
Et  le  desert  rentrail  dans  son  sonimeil  profond  ; 
Et  comine  un  grand  oiseau  qni  dorl  Taile  lendue 
Siir  les  àpres  sommeis  de  quelque  roche  aidue  , 
L'esprit  couvait  les  ílols  de  Tespace  saus  fond  !... 

E.  TuRQUiixy. 


As  folhas  cahiram,  os  troncos  despidos  , 
As  ordens  dos  ventos  açoitam  os  ares  : 
O  ceu  veste  galas  ,  —  e  as  ondas  submissas  , 
Misturam  suspiros  no  hymno  dos  mares  l.. 
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Lisboa  é  deserta  ;  —  o  sol  náo  se  esconde  ; 
Mas  solta  entre  sombras  seus  raios  de  luz  : 
Um  manto  alvacento  de  nuvens  ligeiras 
Ensina  dos  mortos  —  as  campas ,  e  a  cruz  !.,, 

Minhâlma  renasce  com  estas  tristezas... 

Eu  amo  os  cyprestes  que  apontam  os  céus , 

E  as  turbas  adoro  se  as  vt^o  contrictas 

Do  mundo  esquecidas,  pensando  em  seu  Deus  I.., 

A  vida  entre  os  vivos  é  vil  ,  é  mesquinha ; 
É  rica  de  magoas;  é  cheia  de  dor: 
A  vida  entre  os  mortos  ó  triste,  é  saudosa ; 
Ao-s  olhos  dá  prantos..,  ás  almas  ^^  amor  ! 

A  vida  entre  os  mortos  pertence  ao  passado, 
Lembrar  do  futuro  loucuras  náo  vem : 
Náo  vem...  A  saudade  que  nasce  entre  lousa^s  , 
É  roxa  deveras  f...  Esperança  não  tem  !.., 

São  dous  de  novembro  o  bronze  não  cessa 
Por  montes,  por  valles  de  —  MORTE — bradar; 
São  dois  de  novembro ;  —  é  dia  solemne 
É  dia  em  que  os  órfãos  cosi  uniam  chorar  I.,. 
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É  dia  em  que  os  mortos  resurgem  das  campas. 
É  dia,  em  que  os  yívos  nas  campas  estào:    ■ 
É  dia  em  que  os  prantos  rebentam  furíivos^pA 
Que  os  olhos  inundam;  que  morrem  no  clião?.;. 

Minli'alma  é  bem  triste;  os  ventos  da  mòrk  A 
Na  fronte  me  correm,  ligeiros,  subtis: 
E  eu  vejo  donzellas,  de  branco  vestidas', 
De  pranto  inundando  as  faces  gentis  !... 

E  eu  vejo  mil  almas  correndo ,  correndo  ;  — ?; 
3íais  tristes  que  a  morte»  que  tristes  as  fez  í  " 
Ás  pedras  inquirindo  os  nomes  dos  mortos, 
Deixando -ll^es  prantos  em  triste  mudez  !... 

Silencio!  que  eu  soíTro  !...  silencio  que  eu  sinto 
O  amigo,  que  dorme  no  somno  da  paz!... 
Silencio  profanos!...  Eu  sinto  I..,  Ill  udi-uie 
Bem  diz  o  letreiro,  bem  diz  : —AQUI  JAZ!.,,. 

Mas  vejo...  Se  o  vejo?!  Sào  esses  os  olhos 
Que  mil,  e  mil  vezes  olhavam  para  mim  í... 
São  essas  as  faces  que  os  annos  rugaram : 
E  aqueiie...  o  sorriso...  bondoso.,,  sem  fim!... 
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E-  delle  esta  fronte  de  cans  circundada ; 
Palavras  são  estas  que  a  sós  me  dizia; 
Aquella  a  voz  meiga  que  assim  me  fallava  , 
Aquella  a  mão  branca  que  a  vida  me  abria  I... 

Aquelles  ouvidos  ouviam-me  sempre  , 
E  logo  em  seus  lábios  andava  o  perdão  í... 
E  aos  olhos  o  pranto  furtivo  assomava, 
Que  os  olhos  entravam  no  meu  coração!... 

Be  mim  hoje  fogem  se  a  fronte  levanto, 
Negam-me  os  ouvidos  se  quero  fallar !... 
Mas  «  Padre  »  não  podem...  Eu  juro...  não  podem 
Joelhos  de  um  homem,  sem  crimes,  dobrar ! 

Erguei-vos  oh  campas...  resurjam  os  mortos: 
Meu  Padre  abraçae-me  I  Qual  fui,  inda  sou ! 
Pae-me  esse  teu  somno...  um  canto  em  teu  leito... 
Abraça-me  Padre!...  Espera-me...  Eu  vou!.., 

Não  queiras  meu  Padre  negar  o  que  eu  peço ; 
O  —  Não  —  tu  não  sabes  «  meu  Padre  »  dizer  : 
«  Ou  surge  da  campa  e  eu  vivo  no  mundo, 
<<  Ou  dorme  o  teu  somno  e  eu  quero  morrer!... 
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As  folhas  cahiram,  os  troncos  despidos, 
A's  ordens  dos  ventos  açoitam  os  ares : 
O  Ceu  já  traz  lucto,  e  as  ondas  erguidas 
Entoam  ruidosas,  o  hymno  dos  mares!.. 


'..ÍÀÍL;:;'!?    <hi.'U^ 


j^i^Obí^  ^ 


NO  ÁLBUM  DE  LÉDÂ. 


Le  (loux  asur  de  te«  yeux,  les  boucles  de  ta- 
belie  cbevelure,  la  pâleur'  louchante  de  tes  traiía, 
lon  air  pensif,  qui  resemblc  á  ia  douleur  doiií  Ic 
teraps  à  charme  le  desespoir  ;  toul  répand  sur 
lon  visase  rcxpressiou  de  la  melancolie. 
Loa  D  ByKO.>. 


Se  ta  me  aceitas  uns  versos, 
Se  eu  pedi  p'ra  os  escrever ! 
Dizer  — Senhora —  não  posso, 
Que,  versos  não  sei  fazer  !... 
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Scisma,  scisma  má  cabeça, 
Tens  uns  versos,  que  me  dár, 
A  mais  linda  que  ha  no  mundo, 
Promelti-os  —  é  scismar !... 

Senhora  —  não  sou  poeta, 
D'antes  fui !...  Bem  o  paguei, 
Com  muito  sentir  de  balde. 
Muito  pranto  que  chorei. 

Tive  uma  coroa  de  ílores, 
Singellas,  puras,  mimosas, 
Não  de  lyrios,  não  de  rozas, 
Nem  das  que  tem  os  cantores! 

Era  a  capella  risonha, 
Da  mmha  infância  feliz, 
lllusões  vivas  dest'alma, 
Que  o  mundo  tirar-me  quiz  !... 

Quando  a  primeira  illusào. 
Senhora  minha,  eu  perdi, 
Tive  um  grande  — faniquilo: 
Tirei  cabellos  ;  —  mordi! 
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Vi  a  segunda  impelida, 
Ao  sopro  da  solidão  ; 
Pude  chorar...  Era  outro, 
O  meu  pobre  coração !... 

A  terceira  resignado, 
Calei  ciúmes,  e  dor, 
E  qual  tu  era  tam  linda, 
A  minha  terceira  flor  1 

Á  quarta  stive  a  zangar-ffie, 
A  quinta,  tive  prazer; 
Perdi  todas...  Vivo  alegre, 
—  .lá  não  tenho  que  perder  í... 

Ah  1  sim  tenho  —  Leda  —  tenho, 
Dentro  d'alma  nobre  flor  ; 
Bella  como  neve  pura, 
Viçosa  qual  novo  amor  !... 

E  pura,  por  Deus  o  juro, 

É  tua,  e  tem  o  condão  ; 

De  murchar,  quando  teus  olhos, 

Pouzados  ardem  no  chão ! 
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Reverdesse  com  teus  rísoSj 
Definha  com  tua  dor  ; 
É  alva,  cândida,  bella, 
D'amizade  nobre  flor. 

Náo  despreses  esta  òferla, 
É  santa^  pura,  leal^^i'  -  i- 
Desprezal-a  fora  tífti  é^r^ftnS, 
Aeeital-a  nâo  fa^  mal!.*. 


.gii/;  i)    LXLi^v 


c-OliJj    O    ^IÍ3 


jiUo  „íí.ík)iiíi 


■JiJi 


<>  h  r; ; 

NOÃLBUiDEOiA  SEIIHOI^ 
BRAZÍLEÍRÂ. 

'  Hrfl  nraLf  sib  oí;n  illn  I 

O  ingrato  esquece 'facitmenie  as  lembranças 
do  passado  ;  — o  homem  generoso  lembra-se, 
forceja  para  as  esquecer,  e  não  pódel!'.... 

Oh !  não  queiras  o  meu  nome, 
Neste  livro  ■—  doce  encanto, 
É  feia  nódoa  de  praitMI^'  ^  ^ 
Wum  tapete  d'Stambull^'^0 

Oh  !  não  queiras  —  por  piedadf^, 
^ '^óu  sofíírèf .v.^  sdflrer  cantando, 
You  pade.ce^  recoMaildo 
O-  t^tí' <5rííseirci  do  sul  !Uv'^ > 
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Ai  que  vejo  a  cruz  de  fogo, 
Onde  os  meus  olhos  pregava  , 
Quando  a  mulher  que  eu  amava 
Me  chamava  - —  seu  amor  !... 
Ai  que  vejo  o  lago  ameno 
Como  menino  dormindo, 
E  o  monte  ás  nuvens  erguido     -j 
Onde  nasce  tanta  flor!... 

Não  vés  essa  agoa  azulada  ? 
E  a  lua  vindo  beijal-a?... 
E  alli  não  diz  uma  falia  , 
—  Has-de  amar-me  sempre  ,  sim  ?, 
Ouves?...  Não.  Não  ouves  nada. 
No  paiz  que  esfaima  adora  , 
Onde  o  pranto  a  manhã  chora , 
Onde  os  rios  não  tem  fim!... 

Onde  as  ilhas  de  mil  flores, 
Ufanas  surgem  dãs  agoas , 
Onde  se  occultam  as  magoas 
Ã  sombra  d'arvores  mil ; 
Onde  as  mangueiras  formosas^ 
Ocultam  ledos  amantes 
Onde  aos  beijos  delirantes 
Faz  coro  a  brisa   subtil  I.ov 
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Manchei  de  pranto  saudoso , 
Esse  teu  livro  dourado  I... 
De  pranto  sim  ;  por  meu  fado, 
Sempre  em  prantos  vivirei , 
O  meu  nome  não  t'o  digo... 
Não  t'o  digo...  nessa  terra    ' 
Alvo  foi  d'amor ,  de  guerra  , 
Qual  é  meu  nome,  não  seil!... 


COMEDIA  LYRICA.  EM  UM  ACTO. 


A    Ex."'  ]).  C.  L. 


INTERLOCUTORES. 


Açucena 18  annos. 

Ida  —  órfã  —  .  A  mesma  edade  pouco  mais  Oií 

menos. 
D.  Affonso  ...  Pae  d'Açucena  60  annos. 
D.  Carlos  ...  25  annos. 


A  sceria  passa-se   nas  margens  do  Ebro, 
falda  das  montanhas  de  Biscaia 


fl 


Quarto  reservado  d' Açucena,  pertencente  a 
um  pequeno  e  elegante  castello  situado,  na  fal- 
da das  montanhas,  recostos,  cadeiras  e  trastes 
do  género  da  epocha.  Açucena  graciosamente  sen- 
tada onde  e  melhor  convier  ao  gosto  da  scena, 
lê  n'um  livro  com  attenção  ;  Ida  examina  vá- 
rios objectos  de  procelanas  das  índias,  dechris- 
taes  de  rocha  etc,  que  devem  estar  sobre  um 
bofete  marchetado,  e  depois  de  ter  dado  attenção 
á  pintura  de  uma  jarra  de  louça,  que  conser- 
va na  mão  e  que  representa  um  mouro  fugin- 
do com  uma  donzella. 


IDA, 

Quantas  vezes  Açucena, 
Esta  pintura  tens  visto?... 

AÇUCENA,  fechando  o  livro. 

Muitas,  muitas,  tudo  isto. 
Quanto  vês  mil  vezes  vejo, 
Quanto  á  jarra...  não  desejo, 
(Como  diz  essa  pintura) 
Algum  dia  ser  roubada. 
Essa  que  vae  desmaiada, 
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E  sem  querer,  sem  querer  fugindo, 
Infeliz  !... 

IDA. 


O  Mouro  é  lindo, 
Tem  no  olhar  expressivo 
A  chamma  de  fogo  activo, 
Oue  lhe  vae  no  coração, 
E  esse  turbante  escuro 
De  rubra  facha  cercado, 
De  mil  jóias  adornado, 
Não  achas  que  lhe  vae  bem 

ACUCEXÂ. 

Isso  sim,  mas  olha,  quem 
Rouba  a  seu  pae  a  donzella, 
E  vae  fugindo  com  ella, 
Longe  do  paterno  lar... 

iiDA, 

Vae-lh^  d'amores  fallar. 
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Vae  aos  pés  delia  prostrado, 
Dar-lhe  quanto  ha  conquistado, 
Quanto  tem  e  quanto  herdou  ; 
Vae  ceder-lhe  por  escravas 
As  suas  mulheres  formosas, 
Vae  sobre  prados  de  rozas. 
Junto  ag  despontar  das  flores 
Beber  ardentes  amores. 
Gozar  da  vida  o  prazer, 
Vae  ter  os  pagens  mais  bellos. 
Corcéis  árabes,  castellos. 
Jóias,  encantos...  amor  !,.^ 

AÇUCENA. 

E  s€  a  arrebatada  flor, 
Longe  do  tecto  paterno. 
Vir  nas  jóias  um  inferno, 
Um  algoz  no  roubador?.., 

IDA, 

Os  mouros  faliam  d'amor, 
Com  tal  graça,  e  força  e  geito, 


Que  mal  pode  virgem  peito 
Ao  que  dizem  resistir. 
Se  não  faliam  —  minha  querida, 
Os  mouros  olhos  formosos, 
Melancólicos  piedosos  , 
Parão,  e  pedem  perdão. 
No  silencio  que  mais  falia, 
No  silencio  dos  amantes. 


AÇUCENA. 

Não  dou  por  esses  instantes. 
Uma  noite  de  serão, 
Quando  longe  á  multidão, 
O  bom  meu  pae  tenho  aqui, 
Ver-lhe  o  rosto  venerando, 
Affagar-lhe  as  cãs  formosas, 
São  da  minha  vida  as  rosas, 
E  espinhos  — Ida —  não  temi. 

IDA. 


Èu  não  tenho  pae ,  nem  mãe, 
Tu  sabes  —  querida  Açucena, 
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Menos  prazer  maior  pena, 
Devo  ter  no  coração, 
Imbriaga-me  um  desejo , 
Amo,  tudo  quando  vejo, 
Que  é  formoso,  nobre,  bello, 
As  noites  inteiras  vello. 
Em  seductoras  visões. 
Leio  em  muitos  corações, 
Estudo,  penso,  enlouqueço, 
Depois  de  tudo  m'esqueço , 
Digo  comigo  —  ai  de  mim, 
Que  pae  nem  mãe  conheci, 
Que  entre  mysterios  nasci, 
E  fui  logo  abandonada. 

AÇUCENA. 

o 

Por  meu  pae  foste  encontrada, 
Minha  Irmãa  ;  e  filha  sua, 
Te  chama,  e  muito  te  adora, 
Uma  noite...  linda  lua, 
A  terra  toda  envolvia, 
Com  sua  formoza  luz;~ 
De  meu  pae  ao  lado  andava. 
Tremula,  triste  chorosa. 
Porque  essa  noite  • —  Ida  — 
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IDA. 


Era  a  véspera  d^i  parlida, 
De  D.  Carlos  teu... 


AÇUCENA. 

Não  digas... 
Nessa  noite  tam  saudosa, 
De  meu  pae  ao  lado  andava, 
Já  te  disse  que  chorava; 
E  meu  pae  que  nunca  poude, 
Em  meus  olhos  ver  o  pranto, 
Como  eu  não  chorava  tanto  : 
Mas  o  peito  lhe  batia, 
E  ás  vezes  não  podia 
Um  s u  spiro  repri mir  ! . . . 

IDA, 

D.  Carlos  poude  partir!!... 

AÇUCENA. 

Isso  sim  ..  ordem  que  liaha, 
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Dever  a  que  era  ligado, 
Palavra  que  havia  dado. 
E  que  cumprir  oli!...  convinha; 
Se  D.  Carlos  um  instante, 
Ao  que  me  disse  faltasse, 
Embora  me  não  deixasse. 
Não  era  digno  de  mim. 


IDA.  (sorrindo) 


Açucena,  assim,  assim, 
Se  tu  julgas  isso  amor, 
Nem  a  D.  Carlos  tu  amas. 
Nem  D*  Carlos  te  ama  a  ti. 


AÇUCENA. 

Yem  meu  pae,  deixa-me  agora, 
Fallar-lhe  quero  em  segredo, 
Do  que  dizes  tenho  medo, 
O  que  sabes  faz-me  liorror, 
Tu  dizes  Ida  que  eu  sinto. 
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IDA. 


Tudo  bom,  menos  amor. 
Vai-se. 


SCElNA  2. 


açucena  e  i).  affonso. 
Açucena. 

o 

Era  tam  tarde  meu  pae, 
Já,  tua  falta  estranhava, 
Á  Açucena  já  tardava, 
O  carinho  paternal. 

Afagando-o. 
Meu  bom  velho  D.  Affonso. 

Apertando- lhe  a  mão. 
Da-jne  o  beijo  do  costume. 


J 
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7).  Afjonso  dd  um  hei/ o    na 
testa  d\Anicena, 
Mas  os  teus  lábios  tem  lume, 
Está  fria  a  tua  mão, 
Que  tens  meu  pae  adorado  ?... 

D.    AFFOXSO. 

Nada...  linha -te  olvidado  , 
E  \inlia  pedir  perdão. 

AÇUCENA. 

• 

Houve  só  falta,  náo  crime, 
Pae,  sem  ti  eu  sou  o  vime 
Que  anda  exposto  ao  vendaval, 
Da  vide  eu  sou  o  abraço, 
Tu  o  tronco  onde  m'en]aço. 
Sem  ti  não  posso  viver!... 

D.    AFFONSO. 


És  oh  !  filha  o  meu  bem  querer. 
És  a  vida  desta  vida. 
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De  trabalhos  combalido. 
De  desgostos,  d'amargor, 
És  o  —  Oásis  —  do  deserto, 
Desta  existência  canrada, 
Minha  Açucena  adorada. 
Minha  vida,  minha  flor. 

AÇUCENA. 

É  meu  pae  acaso  amor, 
Esse  sentir  que  tu  sentes?... 
Se  esta  pergunta  consentes, 
Dize-me  pae...  eu  to  rogo. 

D.  AFFONSO. 

Amor  nâo... 

AÇUCENA. 

Que  dizes  pae?... 

Dv  AFFONSO. 

É  a  verdade  que  sae, 
Da  boca  do  velho  amigo. 


AÇUCENA. 

Pois  esse  querer  slar  comigo, 
Noite,  dia,  e  toda  a  hora, 
Essa  vida  seductora, 
Que  vives  ao  lado  meu... 
Esse  querer  tudo  que  eu  quero, 
Esse  chorar  quando  choro, 
Tu  que  adoras  se  eu  adoro, 
Que  aborreces  se  aborreço, 
Que  tudo  esqueces  se  esqueço , 
IXão  sentes  por  mim.  amor?... 

D.    AFFONSO. 

Fatal  pergunta  fizes-te. 
Porem  faltar  à  verdade... 
Isso  não  ;  —  é  amizade, 
Filha ;  o  que  sinto  por  ti... 

AÇUCENA, 

Tem  d'amor  muita  differenca?... 
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D.    AFFOXSO. 


Confunde-se  na  presença, 
Mas  por  dentro  é  bem  diversa, 
O  amor  oh  minha  filha 
Oculta  certo  desejo. 
Que  adorna  as  faces  de  peijo, 
Que  faz  sede  ao  coração. 

AÇUCENA. 

E  julgas  que  amor  já  tive?..* 

D.    AFFOXSO. 

Deus  quiz  bem  que  a  minha  filha, 
Essa  paixão  não  sentisse ; 

AÇUCENA. 

Se  o  meu  D.  Carlos  te  ouvisse... 

D.   AFFONSO. 

Havia  aehar-me  rasáo. 

—  O  amor  oh  I  minha  filha, 

— ^Se  é  flor,  apenas  brilha. 
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Verde,  altiva,  em  solidão ! 
Se,  circumdada  de   flores, 
Ou  as  mata,  ou  perde  as  cores, 
E  morre  secca  no  chão. 


AÇUCENA, 


E  amizade,  meu  pae. 


D,    AFFONSO. 


Amizade  é  dom  do  Céu, 
É  viver  de  duas  vidas, 
São  duas  astes  unidas. 
Som  pejo  de  se  abraçar. 


AÇUCENA. 


Quando  ao  lado  de  D.  Carlos, 
Meu  tempo  feliz  corria, 
Quando  altivo  me  dizia. 
Apertando  a  minha  mão. 
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—  Que  achava  liza  c  formosa  — 
No  coração  o  que  eu  tinha, 
E  aquelle  fogo  que  vinha 
Por-me  nas  faces  calor... 
Oh  I  meu  pae...  Não  era  amor?. 


D.    AFFOXSO. 


Se  teu  pae  inexperiente, 

Essa  afeição  repelisse. 

Se  Açucena  prohibisse, 

De  seu  D.  Carlos  amar... 

Enlão  filha,  o  que  sentia, 

Tu'&ima  pura  viria, 

Ueprimido  a  ser  amor, 

—  O  amor  é  leão  prezo, 

Adorando  a  liberdade, 

Raivoso  mordendo  a  grade, 

Da  limitada  prizáo ; 

O  amor,  fiiha...  é  paixão, 

E  paixão  é  o  tormento, 

De  ter  um  só  pensamento, 

t  querer  d'alma,  e  não  poder  !.., 
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ÀCUCEÍSA, 


Quando  á  hora  da  partida, 
Eu  em  meigo  abraço  unida 
Ao  peito  do  terno  amante, 
Visle  pae...  e  delirante, 
Por  muitas  vezes  pedia 
Lhe  jurasse  ser  íiel, 
E  meu  pae,  jamais  cruel, 
Não  se  lembra  ?...  Consenlio, 
Eu  tenho  pejo..,  Nào  digo 

D.   AFFONSO. 

Consenti  que  o  beijo  amigo^ 
O  juramento  sellásse, 

A.ÇUCENA.. 

Se  D.  Carlos  me  deixasse.». 
Pae,  eu  morria  d'amor, 

D.    AFFONSO. 

O  amor  oh !  minha  filha^ 
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Zeloso,  somente  brilha. 

Podendo  tudo  matar  ; 

O  amor  é  v;iga  crguidr, 

Oue  em  mar  alto   se  acaslella, 

O  amor  ó  a  porceila, 

O  pampeiro,  o  vendaval, 

A  loucura,  a  falsa  esprança. 


AÇUCENA  fassusíada,) 
E  amizade?.., 

D.    AFFONSO. 

A  bonança, 
Que  succede  ao  temporal. 
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:ena  ó 


os    MESMOS   E   D.    EAilLUS    VEt-iiMj)U    DE    1'EREGRIM). 


D.     CARLOS. 

Para  Açucena  um  P(3regnno, 
De  nevadas  cãs  compridas, 
De  uma  carta  é  portador. 

ACUCEAA. 


Â  D.  Carlos  meu  amor, 
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Talvez  venha  annunciar; 
Dizc  ao  velho,  minha  amiga,. 
Que  te  entregue  a  carta  e  já. 

IDA. 

Embora...  di>se  a  nâo  dava,. 
Senão  a  Dona  Açucena, 
Que  um  segredo  !... 

AÇUCENA. 

c 

Tenho  medo  f.» 

D.  AFFONSC. 

O  que  diz  um  Peregrino, 
Cumpre  sempre,  é  seu  destino^ 
E  é  debalde  o  teimar. 

AÇUCENA. 

Pois  Ida  manda-o  entrar  ! 
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SCENA   A,^ 


TODOS  E   rEllEGRINO. 


1).    AFFONSO. 


Donde  vens  ? 


PEREGRIEO. 


De  terra  estranha, 
E  em  terra  estranha  estou ; 
Por  todo  o  mundo  me  vou, 
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Guarida  certa  não  tenha; 
Um  moço  de  rosto  altivo, 
I)e  basto  bigode  louro» 
Entregou-me,  qual  thesouro» 
A  carta  que  trago  aqui. 

De  1).  Carlos  é  de  certo. 

AÇUCENA. 

Ancião,  vem  de  mim  perto. 
Como  eu  sinto  o  coração, 
Das-me  a  carta  ?... 

PEREGRINO. 

Ainda  não. 
AeircENA. 

Ancião,  não  é  para  mim  ?..* 

PEREGRINO. 

Be  certo  senhor?,  sim^ 
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Pelos  sigiiaes  vos  conheço ; 
As  palavras  não  esqueço, 
Que  o  nobre  joven  me  deu. 
Vosso  pae  como  se  chama?. 

D,    AFFONSO. 

D.  Aífonso. 

PEREGRINO. 

O  mesmo  é. 

PEREGRINO. 

E  vós  senhora!... 

AÇUCENA. 

Açucena, 
,Dás-me  a  carta  ?... 

PEREGRINO. 


Tenho  pena, 
Mas  inda  não  posso  dar  1 
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O  vosso  rosto  senhora, 
O  joven  m'o  descreveu, 
«  Alta  fronte ;  o  porte  seu, 
«  Senhoril,  formoso  e  bello, 
«  Olhos  pardos,  o  cabello 
«  Basto,  negro  e  ondeado, 
<\  Sobr'olho  preto  arqueado, 
«  Lábios  rubros,  alvos  dentes, 
«  A  bondade  retratada, 
«  Do  lindo  rosto  de  fada, 
«  Na  fantástica  expressão.  . 

AÇUCENA. 

<> 
«  Das-me  a  carta  por  Deus?.., 

PEREGRINO. 

Não. 

PEREGRINO. 

Por  signal  —  disse-me  triste» 
«  Em  cordào  d'ouro  pendido, 
«  Meu  retrato  ao  seio  unido, 
«  Açucena  deve  ter  ! 
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AÇUCENA  (tirando  e  mostrando  o  retrato) 

Aqui  está, 

i»EREGRiNO  [aparte,) 

Mo  m'olvidas-le^ 

AÇUCENA, 

©as -me  a  carta  ?.^c 

PEREGRINO. 

0 

Lê -de,  é  vossa. 

Se  vosso  1).  Carlos  é.  (dá- lhe  a  carta] 

AÇUCENA  (lendo.) 

O  homem  faz  seus  projeetos, 
Mas  ao  homem  Deus  ordena, 
Perdoa  minha  Açucena, 
Eo  não  tive  a  culpa  não. 


IGO 

Perdoa...  meu  coranla, 
Quo  por  li  tanto  pulsava. 
Longe  de  ti  descançava, 
E  por  momentos  dormia. 

ArrcE.NA. 

Ingrato. 

(Continuando.) 
«  Fatal  dia, 
«  Nem  fatal  posso  chamai  -o, 
«  O  que  eu  sinto  ;  pr'a  conial-o. 

AÇUCENA. 

Posso  o  juizo  perder  ! 

IDA. 

Infiel  te  pode  ser?... 


D.    AFFOXSO. 


Se  assim  for...  no  peito  infame, 
Vi],  a  afronta  ying:arei. 
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AÇUCENA. 

Não  meu  pae,  eu  morrerei, 
De  saudade  e  de  tristeza. 
(Continuando.) 
Hia  a  sós,  bella  Açucena, 
No  meu  pensar  involvido* 
Hia  todo  absorvido, 
Contemplando  a  natureza, 
Depois  de  noite  de  outono, 
O  sol,  em  doce  abandono. 
Vinha  brotando  dos  mares, 
Era  a  hora  dos  pesares, 
Em  que  a  saudade  mais  fortes 
Na  vida  me  dava  a  morte, 
Deste  mundo  em  novos  lares. 
Era  a  hora  meu  encanto. 
Em  que  banhado  de  pranto, 
Me  recordava  de  ti ! 


.    IDA. 


Se  essa  carta  tem  veneno, 
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Vem  circundado  de  florei. 

AÇUCENA  (Can timiando.} 

Foi  então  junto  de  mim, 
Em  negro  corcel  montada^ 
Como  visão  namorada, 
Em  sonho  de  trovador, 
Via...  via...  mais  que  bella> 
Perdoa...  morro  por  ella. 

AÇUCENA  (Soluçando.) 

Ai  D.  Carlos,  e  podeste^ 
]N'um  instante  logo  logo, 
Deitar  gelo  nesse  fogo, 
Em  que  ardias  ?... 

(Contimiando.) 

Por  trez  dias, 
Se  na  saudade  eu  pensava» 
Meu  pensamento  afastava, 
Aquella  linda  visão, 
Quiz  resistir  Açucenas 
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Fugi...  tornei...  foi  com  pena, 
Mas  dei-lhe  o  meu  coração. 


D.    AFFONSO. 


Maldito, 


PEREGRINO. 


Mas  afflicto, 
D.  Carlos  pede  perdão!... 

AÇUCENA  [que  não  tem  largado  a  carta) 

É  arrojo,  meu  pae  querido, 
Lê  meu  pae  que  tudo  hei  lido. 

D.  AFFONSO  (lendo) 

Á  tentação  resistia, 

Mas  na  mente  noite  e  dia, 
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Aquella  mulher  eu  tinha, 
Perdoa  ,  bella  Açucena, 
De  contar -to  tenho  pena, 
Mas  quero  desabafar ; 
Onde  achar  peito  mais  nobre, 
P'ra  minhas  magoas  deixar? 


AÇUCEXA. 

(No  maior  auge  de  furor) 
Ingrato  toma  esta  vida, 
Morta  sim  mas  não  preferida, 

[Com  grande  resejiti mento.) 
«  Vinha  de  branco  vestida, 
«  Era  bella  »  tu  disses-te, 
«  Deu-te  e  um  beijo  lhe  deste, 
«Não  está  escripto  meu  pae?... 
«  Oh !  meu  pae  não  tenho  pejo, 
«  Pae  devora-me  um  desejo, 
«Pae  enlouqueço  de  amor  !... 
Pae,  ao  lado  de  D.  Carlos, 
Outr'oi'a  fui  muda  e  fria, 
D.  Carlos  p'ra  mim  vivia, 
Tinha-o  seguro  meu  paec 
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B.    AFFOXSO. 

Porque,  iTllia  —  novo  aflfecto  , 
Nessa  tu'alma  ha  nascido, 
Oh  !  quem  tornou  accendido, 
Esse  apagado  vulcão?... 

IDA. 

A  sede  do  coração. 

AÇUCENA. 

Mo  é  verdade  meu  pae, 
Siuto  orgulho,  tenho  inveja, 
À  minh'alma  só  deseja, 
Morrer  para  o  mundo... 

D.  AFFOXSO. 

Refletindo. 

Profundo... 

E  de  repente  nascido, 
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Forte  irado  irreflectido, 
Pode  mata-ra  de  dor, 

AÇUCENA. 

Pode  sim  por  que  é  amor. 

Dd  o  braço  a  D,  Âjjonso  e  sae, 

O  peregrino  faz  um  movimento 

para  seguil-a  q  depois.,. 
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^A    5, 


o    PERLGIILNO   E    IDA, 


PEREííRlXO. 


Em  qiio  poíisa  unia  donzi^lla, 
i)jiaiído  só  vive  d'aiiiu|:es  ^.. 
Ouando  de  um  zòlo  as  rígorí^s 
Vem  seus  sonhos  pt;rii:irBar  ?.., 
fíioislcs  e  03'gi!lh(-sas  , 
Cuidào  que  iutlu  são  rosns  , 
Cuidão  que  espiíiiiu:^  nan  ha; 
Cuidào   ver  na  dè\:  imimiviÀ  , 
Sein[>re  a  hora  dorradeira  , 
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E  a  sina  dizem,  que  é  má !,., 
Eu  ,  que  por  minha  desgraça 
De  ha  tanto  tempo  suspiro. 
Mo  me  queixo. 


IDA. 

Eu  deliro, 
Açucena  ama  perdida , 
Eu  vejo  correr  a  vida, 
E  ninguém  gosta  de  mim!.., 
Dize  velho  é  muito  bella, 
A  que  D.Carlos  adora?..» 

PEREGRINO. 

Vaidoso  O  sol  a  namora 
A  lua  pára  para  vê-la, 
Suspira  aragem  por  ella,     - 
O  vento  teme  açoutá-la, 
Quando  em  toda  a  sua  galla, 
Formoza  e  pura  aparece, 
O  rio  seu  curso  esquece ! 
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Reverdece  a  terra  inteira! 
E  das  bellâs  a  primeira. 

IDA. 

E  como  se  chama  ? 

PEREGRÍXO. 

Aurorar. 
É  alta? 

PEREGRINO. 

•Nada  lhe  falta, 
Alta,  sim,  e  grande,  e  nobre, 
Vem  d'alto  á  choça  do  pobre, 
A  dar-lhe  consolação, 
Doura  os  palácios  reaes. 
Yae  dos  rios  aos  christaes, 
Vel-os  tornal-os  brilhantes, 
É  adeus  d©  dois  amantes, 
E  tem  tal  brilho,  tal  graça, 


170 

Que  por  toda  e  qualquer  raça, 
O  seu  rosto  é  adorado. 


IDA. 

E  poude  o  nobre  D.  Carlos, 
Faltar  á  sua  palavra  ? 
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SCENÁ  6. 


os   MES.UOS    D.    AFFOxNSO   E   AÇUCENA.  -—  AÇUCE.XA    TEM 
NA  FISIONOMIA    SIGNAES   DE   LOUCURA. 


D.   AFFOi\SO. 

— Ao  Peregrino. — 
Em  qualquer  parte  do  mundo, 
Gude  D.  Carlos  encontres, 
Da-lhe  esta  carta;  e  se  forte, 
Inda  ó,  e  cavalheiro, 
Ha  de  vir  breve...  Eu  to  juro. 


172 

PEREGRKSO. 

A  Deus  pertence  o  futuro  !... 

AÇUCENA. 

(Em  loucura) 
Morre  por  ella,  lá  vejo, 
<<  Como  se  olhào  delirantes, 
Lá  se  abração  !,..  são  amantes, 
Beijào-se  !  vejo...  não  vês? 
^'ão  vês  meu  pae  adorado. 
Aos  pés  d'ella,  alli  prostrado. 

PEREGRLNO. 

(Ajoelhando,) 
Perdão  se  o  nobre  teu  Carlos, 
Te  enganou  um  só  instante, 
Aqui  está  o  teu  amante, 
Teu  esposo,  e  teu  amor. 

Tira  as  barbas  brancas  ecabel los 
e  fica  D.  Carlos. 


t).   AFFONSO    E    IÍ)A. 

D.  Garlos... 

AÇUCENA. 

Que  Yoz  é  esta  ?... 

D.     CARLOS. 

É  a  YOZ  que  só  profere, 
O  teu  nome,  meu  encanío  \ 
Destes  olhos  muito  pranto, 
Eu  chorei  longe  de  ti  j 
Nunca  um  instante  d'ausencia, 
Me  olvidei  desse  teu  rosto, 
Sublime  altivo  composto, 
Retríílo  do  coração. 

AÇUCENA. 

[Tornando  a  si. 
É  verdade...  mas  a  carta?... 
Mas  essa  que  tanto  adoras  ? 
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Não  te  envergonhas,  não  coras?... 
E  não  me  pedes  perdão?... 

D.    CARLOS. 

Não  bateu  meu  coração, 

Minha  querida,  que  entendia, 

Somente  a  terna  poesia, 

Da  saudade  em  terra  estranha, 

Da  saudade,  que  era  tua, 

—  Amei  a  face  da  lua, 

Porque  na  lua  te  via. 

Das  aves  na  melodia, 

A  tua  voz  escutava. 

Por  toda  a  parte  te  queria. 

Em  tudo  em  tudo  te  amava  I... 

D.   AFFOXSO. 

Engauás-te  minha  filha, 
Podias  talvez  matal-a?... 

D.  CARLOS. 

Não  D.  AíTonso  para  amal-a, 
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Elevei  seu  coração  ! 

Qiiiz  no  peito  da  donzella, 

Lançar  o  crepe  da  dor, 

Quiz  ensinar  lhe  um  tormento, 

Quiz  dizer-lhe  o  que  era  amor  L*.. 

AÇUCENA. 

Meu  D.  Carlos  nos  meus  braços, 
Aqui  tens  o  meu  perdão. 

D.  CARLOS. 

Perdoai-me  D.  AíTonso, 
Teve  o  meu  crime  motivo, 
Agora  pr'a  mim  só  vivo , 
Não  quero  deixal-os  mais, 
Da-me  a  tua  mão  d'esposa, 
Abençoai-me  meu  pae. 

IDA. 

Mas  D.  Carlos  quem  é  essa, 
Que  o  sol  vaidoso  namora. 

D.  CARLOS. 

Com  muita  ternura» 
Não  te  dssie  que  era  —  a  Aurora  I.., 


HYMNO  A  MORTE 


YERSOS  DO  DRAMA  =  O  CONDE  MIj&UEL, 


Ò'n  court  au  devant  de  la  mort, 
parce  qu'on  n'a  pas  le  couragè 
de  raltendre. 

St.  Eyremónt, 


Quero  a  morte,  que  a  morte  me  chama» 

É  a  vida  para  mim  negro  mal. 

Quero  a  morte  que  a  vejo  sorrindo, 

Com  seu  riso  gelado ...  infernal !.., 

Í2 
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Quero  a  morte,  e  partir-me  da  terra, 

Que  durar  nesta  vida  é  morrer: 

Quero  a  morte  oh  meu  Deus!...  coneedei-m'a , 

Quero  a  morte,  que  é  menos  soflfrer!... 

Vem  oh  iJdá-ise^ssa  coroa  de  cedro, 
Quero  a  fronte  gelada  adornar , 
Morte...  dá-me  esses  braços  nevados, 
Nelles  quero  dormir...  descançar. 

Vida  alem  desta  vida  não  quero, 
Quero  o  nada  depois  do  viver ; 
Quero  o  nada ;  na  vida  alem  desta  l 
Sonho  o  eterno ,  continuo  soffrer. 

Mas  que  digo?  meu  Iteus,  perdoae-m^, 
Mandae-me  anjos  guiar-me  para  o  eóo; 
Desse  azul  recamado  d'€streHas, 
Quero  ver  este  mundo  sem  véu  I... 
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Mas  que  vejo  I...  a  meus  pés  um  abismo! 
Os  demónios  em  coro  infernal?!... 
Mesmo  assim  quero  a  morte...  que  importa 
É  a  vida    para  mira  negro  mal !  I  I.^. 


A  sentidíssima  morte  de 
S  M  A  RAINHA 

DE  SÂUDOSISSIMA  MEMORIA. 


Taba  mirum  spargens  somnum 
Per  sepulcra  regionem, 
Coget  oiunQs  aale  Threnum  | 


I. 


O  dobre  do  bronze,  qtie  a  pena  redobra 
De  tempos  a  tempos  se  escuta  a  dobrar; 
O  eco  dos  montes  proclama  «  Tristeza 
Tristeza  —  ribomba  das  peças  no  oiar  1 
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Enrolam-se  em  crepes  as  luzas  bandeiras 
Pr'a  a  terra  se  dobram  as  armas  fieis 
E  os  eccos  repetem :  —  MORREU  A  RAINHA  !. 
A  herdeira  das  glorias,  a  neta  dos  Reis !... 

Das  mães  extremosas  os  prantos  rebentam 
Sensiveis,  bem  fundos,  dos  seus  corações  : 
E  os  eccos  repetem :  —  MORREU  A  RAINHA  I. 
Que  ás  mães  ensinava  sublimes  lições. 

Nas  faces  rugosas  dos  velhos  soldados 
As  lagrymas  correm  de  intenso  soífrer, 
E  os  eccos  lhes  dizem :  —  MORREU  A  RAINHA !. 
Por  quem  tantas  vezes  juramos  morrer! 

Os  órfãos  em  busca  das  mães  extremosas. 
Chorando  em  soluços  correndo  lá  vem 
Gritar-lhes  nas  campas :— MORREU  A  RAINHA  I. 
Morreu,  e  seus  filhos  são  órfãos  também. 

O  dobre  do  bronze  que  a  pena  redobra 
De  tempos  a  tempos  se  escuta  a  dobrar ; 
O  ecco  dos  montes  proclama  —  tristeza 
Tristeza  ribomba  das  p.eças  no  mar!... 
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II. 


De  joelhos  christàos  I  dobrem  a  fronte 

Filhos  de  Portugal 
A  soberana  morreu,  e  o  luto  encobre 

O  diadema  Real  I... 


Sobre  a  terra  de  Luzos,  nuvem  negra 

Descer,  descer  se  viu, 
E  o  Ceu  de  puro  azul,  de  eslrellas,  de  ouro 

De  galas  se  vestiu. 

A  terra  envolta  em  crepe  diz —  Tristeza  !... 

A  Rainha  morreu  !..• 
E  o  Ceu  trajando  azul  brada  traiaquiilo : 

Cristãos  !  Está  no  Ceu! 
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IIÍ. 


Agita-se  o  negro  préstito 
Po  sol  á  formosa  luz, 
A  Eça  negra  caminha 
E  morta  leva  a  Rainha 
A  meiga  sombra  da  Cruz !.. 

Naquella  passagem  fúnebre 
Naquelle  extenso  negror, 
O  povo  de  heróes  herdeiro, 
Traja  o  luto  verdadeiro, 
Verdadeira  sente  a  dor. 
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liá  vae  estendido,  unanime, 
Lacrimoso...  envolto  em  dó; 
Lá  vae  de  fronte  abatida 
O  povo,  das  nações  vida 
Soíirendo  de  uma  dor  só  I... 


Das  tochas  á  luz  benéfica 
Como  em  gelos  perlas  correm; 
Os  prantos  amargurados 
Pelas  faces  dos  soldados 
Resvallando,  no  chão  morrem !. 

Pois  aquella  fronte  livida 
Que  cedo  a  morte  dobrou ; 
Era  o  anjo  da  bondade 
Que  do  exilio  á  liberdade 
Gomo  pendão  os  guiou  !... 
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IV. 


A  dor  augmenta  se  emmudece  a  lyra ; 
A  dor  socega,  quando  o  pranto  corre, 
A  dor  é  grande,  quando  á  mãe  que  morre, 
O  filho  em  prantos  a  seu  lado  expira... 

A  dor  conheço,  que  noss'alma  Invade 
Quando  nos  braços  nos  succumbe  a  esposa, 
A  dor  conheço  no  cahir  da  lousa 
Quando  nos  rouba  do  viver  metade. 

A  dor  conheço,  quando  o  filho  amado 
Parte  do  mundo  n'um  suspiro  brando, 
A  dor  conheço ;  pois  no  mundo  eu  ando 
À  dor  aíFeito  e  de  viver  cancado !... 
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Por  isso  eu  choro,  quando  os  outros  choram, 
Por  isso  as  penas,  dos  que  penam,  sinto. 
Pois  eu  nâo  tenho  o  coração  extincto, 
E  aos  Céus  imploro,  quando  os  mais  imploram. 

Ao  ver  a    Eça  de  yagar  marchando, 
Senti  dos  olhos  rebentar  meu  pranto, 
E  vi,  contricto  no  temor  mais  sancto, 
A  branca  pomba  juncto  á  cruz  voando  í 

Nuncia  de  paz,  e  de  feliz  agouro, 
Cândida  e  pura  como  amor  fraterno; 
Descida  á  terra  pela  voz  do  Eterno, 
Veiu  apontar-nos  o  futuro  de  ouro  I... 

E  o  pranto  triste  de  correr  cançado, 
Dos  olhos  nossos  um  momento  cesse. 
Um  coro  d'anjos  á  Soberana  tece 
Da  gloria  a  coroa,  de  seu  pae  ao  lado  I 
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V. 


Ai  que  triste  é  meu  destino 
Ai  que  triste  o  canto  meu !... 
Ai  que  prantos  tem  o  hymno 
Cantado  á  mãe,  que  morreu ! 
Ai  que  triste!...  Tem  por  coro 
D'esposo,  d'Qrfãos  o  choro... 
Ai !  Não  o  posso  cantar  ; 
Não  posso,  que  ao  Céu  remonta ! 
Não  posso,  que  a  terra  aponta  I 
Não  posso,  que  faz  chorar !... 


189 

Quem  mãe  não  teve  na  vida 
Extremos  não  conheceu ; 
Nem  sentiu  da  dor  o  estremo 
Quem  nunca  a  mãe  lhe  morreu  L, 
Órfão  Rei  —  ouro  é  teu  pranto  !... 
São  luzes  sobre  teu  manto, 
São  bens  para  a  coroa  real, 
São  perlas,  jóias,  são  flores 
Esses  prantos  e  essas  dores, 
Com  que  aceitas  Portugal  !... 


Órfão  Rei.  É  tua  a  coroa 
Este  lindo  solo  1...  É  teu  í... 
Este  povo  humilde,  bravo 
Que  inda  os  brios  não  perdeu. 
Também  te  pertence  agora  I... 
Órfão  Rei ;  seu  mal  minora. 
Povo  melhor  ninguém  tem : 
Formão-nos  os  vários  partidos 
Que  vão  de  luto  vestidos  ! 
Chorando  por  tua  mãe  I... 


N'DM  ÁLBUM. 


A  solidão  mais  cruel  que  se  conhece 
é  a  do  coração,  não  é  assim  ?... 


A  dor  que  no  peito  estalla, 
Que  nos  lábios  mata  a  falia, 
A  dor,  que  faz  socumbir ; 
Essa  é  que  n'alma  corre, 
Quando  á  mãe  a  filha  morre, 
Quando  a  vê,  morta  partir!... 
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?áe  ser  no  céu  mais  um  anjo, 
Um  cherubim,  um  archanjo, 
É  costume  á  mãe  dizer  ; 
Mas  dor  em  peito  materno, 
Não  tem  as  fúrias  do  inferno, 
Mas  tem  continuo  viver !.., 


Quando  entre  a  campa  gelada, 
E  viva  dor  desolada, 
Se  sentem  annos  passar, 
Torna-se  a  dor  em  saudade. 
Roxa,  roxa,  e  com  vaidade, 
De  jamais  a  cor  mudar  !,,.' 


o  ÁRABE  CAPTIVO. 


Tu  és  rainha,  oh  Arábia,' 
Terra  da  minha  paixão, 
Tua  gente  é  fera,  é  sabia ; 
Tu  dormes  na  solidão ; 
Teus  rios  em  leito  aberto , 
Vão  ao  longo  do  deserto. 
Entre  os  montes  do  areal. 
Entre  as  áreas  douradas 
Pelo  simoon  levantadas 
Na  minha  terra  natal  I... 

13 
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Arábia  tu  és  rainha 
Es  o  berço  onde  eu  nasci. 
És  a  ardente  pátria  minha. 
Com  teu  sol  eu  me  cobri ! 
Hei  de  teu  fogo  queimado 
Este  rosto  bronzeado, 
Hei  torturas  de  morrer 
Já  fui  livre,  já  fui  bravo, 
Hoje  «  meu  Deus  »  sou  escravo 
Vivo  em  ferros  a  gemer  I... 

Tu  és  Arábia,  rainha 
Tu  és  a  terra  d'Alah  !... 
Sou  captivo,  mas  és  minha, 
A  minh'alma  eu  tenho  lá. 
Oh !  quantas  vezes  te  via 
Bordada  pela  Turquia 
Indo  na  Syria  findar, 
JNa  Syria...  formosa  coroa 
Da  minha  terra  táo  boa  !.., 
Do  meu  deserto  o  palmar  1... 

Arábia  1  Como  és  formosa 
Bom,  de  teu  sol  o  clarão 
Tua  aridez  espantosa 
Amo  do  meu  coração!**. 
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A  Pérsia  vejo  brilhante 
Seu  golpho,  bello,  gigante 
Cortando  a  Arábia  de  luz ; 
E  que  depois  vem  lançar-se 
Ou  como  fada  banhar-se 
Nas  lindas  aguas  d'Ormuz  I... 

De  teus  filhos  o  sustento 
Depende  do  seu  suor; 
Outros,  voão  como  o  vento 
Por  sua  missão  melhor, 
Teem  por  bens  adorados 
Vestirem  peles  de  gados, 
Guarida  certa  não  tem 
Nómadas  são  t...  O  destino 
O  seu  Deus  lh'o  diz  no  hymno 
Que  d'alma  fundo  lhe  vem  !... 

Saudoso  sinto  os  queixumes 
Do  mar  rocho  a  murmurar ; 
E  dessas  vagas  os  lumes 
Vejo  em  Africa  brilhar  í 
De  meus  irmãos  adorados 
Vejo  os  rostos,  sinto  os  brados, 
Os  valentes  echos  seus, 
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Oiço  as  vozes  magoadas 
Das  carvanas  roubadas, 
Por  mim  á  frente  dos  meus!..- 

Hoje  em  ferros  como  indino  , 
Tíegam-me  ver  a  manhã  I 
Eu !  valente  Beduino 
Rei,  o  mestre  de  yatagan ! 
Eu  qu6  mil  vezes  dormia 
Âo  som  da  nobre  armonia 
Do  rugido  do  leão. 
Reforçado  valoroso 
Como  o  Árabe  vaidoso 
Gomo  o  rei  da  solidão. 

Pobre  filho  do  dezerto 

Neste  frio  de  gel  lar 

Sem  mais  ouvir  o  concerlo^^ 

Das  feras  a  batalhar. 

Sem  o  sopro  furibundo 

Que  de  área,  novo  mundo 

Erguendo  em  campos  sem  fim,- 

Involve  os  seus  habitantes 

Os  leões,  os  elefantes 

Oue  não  massustam  a  mim  !... 
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Sinto  passos,  é  a  vida 

A  vida...  vou-a  perder ; 

Ouço  essa  bulha  estendida 

E  os  passos  sinto  crescer!... 

Oh  !  não  venhas,  eu  náo  queio 

Olhar  teu  rosto  severo, 

O  cutello  firme  olhar ; 

Ás  feras  sim,  eu  sorria 

Mas  ninguém  ..  oh!  ninguém  via, 

ísinguom  me  via  matar!... 

Sinto  passos...  vem  malvado  , 
Vem  turco  sedento  algoz, 
Achas  um  braço  prostrado 
Outr'ora  rijo  e  feroz  : 
Achas  minha  fronte  fria 
Qual  manhã  de  bello  dia 
Achas  tudo...  que  sei  eu  ? 
Mas  não  achas  valoroso 
Este  braço  musculoso 
Que  preso  a  força  perdeu  !.., 

D'Abissinia,  o  ar  não  sinto 
Por  meus  cabelios  passar  ; 
Como  é  curto  este  recinto? 
Ai!  que  morro  á  falta  de  ar  ,  „ 
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Eu,  o  filho  do  deserto, 
Eu...  que  via  o  mundo  aberto 
Por  entro  a  briza  subtil ; 
Eu...  n'um  torno  de  paredes, 
Leopardo,  envolto  em  redes, 
Fugido  do  seu  covil !.,. 

Prezo  eu  ^...  Porque  ?...  Não  sei 
De  males  nào  fui  motor  ; 
Prezo.,,  livre  morrerei. 
Sou  valente,  e  sinto  amor  !... 
Querem  termo  pôr-me  á  vida ; 
Vem  em  breve  ;  —  vem  oh  !  qurida, 
Linda  morte  vou- te  ver 
Depressa  dá-me  teus  braços, 
Leva-me  a  novos  espaços, 
Caplivo  não  sei  viver  !. . 


PERGUNTA  E  CONFISSÃO. 


Náo  me  dirás,  Mariquinhas, 
Teus  olhos  de  que  cor  sào  ?.,. 

—  Sào  negros?...  Tenho  receio, 

—  São  pardos?...  Nolles  náo  creio. 
Ázues  teus  olhos  será  o  ?... 

Se  fossem  verdes  esperava, 
Esperava  de  certo  em  vão... 
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Eu  gosto  dos  olhos  negraf 
Ao  vel-os  quasi  morri, 
Olhei -os  a  vez  primeira 
Senti  o  demónio  em  mi!... 
Isso  foi  em  tempo  antigo 
Deixei  de  olhar  e  venci!... 

Os  olhos  pardos  eu  amo 
Como  os  —  D'ella  —  Eu  os  senti 
Ternos,  languidos,  ardentes 
Que  em  delirio  eu  sempre  li , 
Que  me  enganaram...  Malditos. 
Que  me  mataram  ali. 

Olhos  azues  não  desprezo. 
Já  por  elles  eu  gemi: 
Já  um  olhar  desvairado 
De  olhos  azues  consegui : 
Já...  deixemos  o  passado, 
Pois  eu  não  enlouqueci! 

Os  olhos  verdes  adoro, 
Vi-os  um  dia,  —  tremi ; 
Tive  calor...  tive  frio, 
Tive  o  demónio...  morri... 
Porem  quiz  vel-os  de  novo, 
E  para  isso  eu  renasci !... 


^01 

Â  côr  dos  olhos  qwã  imporia  ! 
¥ale  só  a  asiimação; 
Verdes,  pardos,  azues,  negros, 
Não  prestam,  sem  expressão; 
Eu  quero  os  olhos  que  dizem 
Segredos  de  uma  paixào  : 
Eu  quero  os  olhos  que  faliam, 
Que  vibram  no  coraeào. 

Gosto  dos  negros  cabellos 
Que  a  noite  fazem  lembrar ; 
Nas  tranças  louras  eu  vejo 
A   luz  do  soi  a  brilhar. 
Uns  castanhos  muito  longos 
Lonje  me  foram  buscar ; 
Dos  cabellos  que  são  brancos 
Eu  gosto  e  sei  respeitar  i... 

Que  vale  a  côr,  se  os  cabellos 
Se  vão  lizos  a  correr, 
Se  a  um  lindo  rosto  concedem 
Mor  brilho,  maior  poder  ? 
Se  negros,  louros,  castanhos, 
São  creados  para  prender, 
Se  brancos  causam  respeito 
E  dizem  sempre  saber. 


Da  côr  alva  gosto  muito, 
Neve  foi  onde  eu  ardi ! 
Eu  adoro  a  côr  morena 
Já  por  ella  enlouqueci: 
EmFim  meus  queridos  ouvintes 
Tenham  por  Deus  dó  de  mim ; 
Pois  amo  tudo  que  é  lindo 
E  tudo  bello  que  eu  vi. 


ADEUS. 


Pediste-me  um  canto  da  lyra  entoada, 
Envolta  no  crepe  d'acerbo  pezar?... 
Suas  cordas  sáo  frouxas,  a  voz  apagada, 
Adeus...  que  me  aguardão  as  ondas  do  mar !..: 
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Que  valein  os  liynmos  do  tardo  eslrongeiro, 
Que  longe  da  pátria  prantêa  seu  lar  ; 
Seus  versos  são  notas  d'esqDÍfe  ligeiro 
E  leves  se  perdem  nas  ondas  do  mar  !.,< 


A  lyra  enlutada  deixar-te  eu  quisera, 
Porem  teus  encantos  não  pode  cantar. 
Adeus  doce  amiga,  altiva  me  espera 
Fiuciuauie  galera  nas  ondas  do  marl.. 


Partir,  separar-se  dos  entes  queridos, 
Que  em  brandos  enleies  soubemos  amar ; 
Levar  por  memoria  suspiros  sentidos. 
Suspiros  que  fogem  nas  ondas  do  mar... 

•É  triste  bem  triste,  oh!  filha  formosa, 
Do  solo  Argentino,  do  Prata  sem  par, 
Estaliam-me  as  cordas  da  jyra  saudosa, 
E  o  pranto  se  perde  nas  ondas  do  mar. 
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Adeus...  adeus  todos...  adeus  doce  amiga, 
Meu  peito  em  gemidos  mal  pode  cantar, 
Farei  que  um  suspiro  n'auzencia  me  siga, 
Que  eu  vou  entregar-me  ás  agoas  do  mar. 


CONFISSÃO  E  PEDIDO. 


Truéque-se  en  risa  mi  clolor  profundo 

;  Que  liaya  um  cadáver  mas,  que  importa  ai  mundo ! 

ESPRONCEDA, 


Na  terra  onde  nasci  vivo  proscripto, 
De  mãe  faltou-me  ha  pouco  o  meigo  abrigo, 
Mulher...  Não  tenho  já !..,  Morreu  o  amigo, 
Vivo  no  mundo  só !... 
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Nascido  p'ra  soffrer  no  mundo  existo, 
Vivo  entre  os  gelos  d'escabrosas  fragoas, 
Os  tormentos  são  mcns,  nascem  as  magoas, 
P'ra  mim,  e  só  pra  mim!... 

Viclima  nobre  de  mentidos  crimes, 
Victim.a  triste  de  paixões  mesquinhas, 
Be  baixesas,  meu  Deus,  que  não  são  minhas. 
Conservo  este  viver. 

E  íórte  e  duro  como  rocha  altivav 
Vivo  no  centro  d'animaes  malditos, 
Suo  no  Horto  sofTocando  os  gritos, 

Cora  riscos  que  são  meus  !../ 

Gosto  dos  raios;  —  das  tormentas  gosto. 
Contente  escuto  a  voz  de  negras  dores 
No  mundo  quero  ver  somente  horrores, 
E  contente  morrer!... 


E  eu  não  era  assim.,,  foi  elle  o  mundo/ 
Que  encheu  de  sangue  e  fel  minh'alma  pur% 
Que  varreu  de  meus  sonhos  a  ventura, 
Que  mau  assim  me  fez !,., 
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E  eu  não  era  assim !...  Não ;  quanto  via, 
Dentro  do  coração  contente  amava; 
Como  em  Deus  na  mulher  acreditava, 
A  tudo  eu  tinha  amor  !... 

Sempre  serena  e  pura  era  minh'alma,     , 
Como  o  rio  dormido  entre  a  bonança, 
Sempre  da  crença  me  nascia  a  esperança, 
E  vivia  feliz  ! 

Nos  bellos  tempos  da  risonha  edade, 
Da  vidn  nos  vergéis  solto  eu  corria; 
Inteira  a  natureza  me  sorria, 
Eu  sorria  também  !•.. 

Mas  ai  não  quero  recordar  venturas, 
Nem  peço  á  lyra  festivaes  endeixas, 
Ergo  a  ti  oh  meu  Deus  as  minhas  queixas, 
Oh !  vingai-me  Senhor  !,.. 
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NO  ÁLBUM 

D'UM  AMIGO 

EM  1848  ANTES  DE  EU  PARTIR  PARA  O  RIO  DE  JANEIRO. 


Oh !  minha  pátria  formosa, 
Eu  te  deixo  em  férreo  somno, 
Indolente,  desciiidosa, 
Quasi  em  total  abandono, 
Só  de  teu  solo  as  montanhas, 
Tuas  passadas  façanhas, 
As  nuvens  podem  levar. 
Já  lá  vão  guerras  de  mouros. 
Mas  escrava  e  sem  thesouros. 
Teus  filhos  te  hão  de  deixar. 
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Hâo-de  de  rojo  mandar-te, 
Por  feudo  a  povo  estrangeiro» 
Hâo-de  o  brio  alli  malar-te, 
Sorrir  em  leu  capliveiro ; 
Hào-de  pregar  liberdade, 
N'aldea,  e  pela  cidade. 
Mas  liberdade  o  que  é  ?... 
É  virtude  nâo  mentida, 
E  n'um  povo  uma  só  vida, 
É  amor,  esprança,  fé  !... 

Nos  homens  da  minha  terra. 
Sou  infeliz...  Eu  nào  creio, 
No  porvir  cruenta  guerra, 
D'ambições  na  pátria  leio; 
Teus  filhos  marcham  ás  cegas, 
Sem  as  virtudes  de  um  Egas, 
Sem  ter  alfa  geme  novo, 
E  tu  gemes  opprimida, 
Sem  forças,  quasi  sem  vida. 
Sem  ter  governo,  e  sem  povo  I..- 

E  tu  que  elevas-te  o  colo, 
Do  povo  nas  legiões, 
Percorrendo  o  pátrio  solo. 
Para  lhe  quebrar  os  grilhões, 


âl3 

Que  os  filhos  abandonas-te, 
A  mãe,  a  mulher  deixas-te, 
Dize-me  agora  o  que  vês  ?... 
Emprega  bem  os  sentidos, 
Medita,  estuda  os  partidos, 
Qual  delles  é  Portuguez  ?... 

Vergão-se  os  gorros  vermelhos, 
Quaes  turbantes  d'Stamboul, 
Os  tribunos  de  joelhos, 
Tribunos  de  sangue  azul !... 
Vergonha  !  Eterna  vergonha, 
Enchem  de  fél  e  peçonha, 
A  quem  nunca  se  troceu  ; 
Se  o  throno  cae,  é  trahido, 
E  sempre  o  povo  illudido, 
Perde  o  sangue  que  verteo. 

Por  isso  na  minha  terra, 
Mais  eu  não  quero  viver, 
A  descrença  me  desterra. 
Não  presta  a  vida  sem  querer. 
Minha  vista  ao  longe  alcança, 
Terna  luz  de  doce  esperança, 
D'outro  mundo  e  liberdade  I... 


214 

Adeus,  em  livro  dourado, 
Apóz  meu  canto  damnado. 
Eu  te  deixo  uma  saudade  I... 


QUElXUiES  DO  JAU. 


OFFERECIDA    AO    ILL."^"    E    EX."^'^    SR.     4NT0NÍ0 
FELICIANO   DE   CASTILHO. 


Esraola,  que  morre  á  fome, 
Ainda  hontem  bradei ; 
Aos  eccos  disse  seu  nomo 
E  ninguém...  ninguém  aciíei, 
"Vi  fidalgos,  vi  malvados. 
Perversos,  degenerados,       ' 
Por  castelhanos  comprados, 
E  ninguém  mais  encontrei!... 
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Morreu...  pr'a  sempre  repousa 
O  meu  amigo  e  senhor  ; 
E  nem  a  pátria  uma  lousa 
Dará  ao  pobre  cantor!... 
Morreu...  a  fronte  gelada. 
Por  tudo  o  mundo  invejada, 
Já  se  não  sente  inílammada, 
Por  tantos  hymnos  de  amor!... 

Morreu  pobre,  abandonado, 
O  cantor  da  linda  Ignez, 
Viveu  poeta  e  soldado  ; 
Morreu  pobre,  e  portuguez !.,. 
Morreu...  a  pátria  comsigo, 
Pátria  escrava,  e  sem  abrigo. 
Recordará  por  castigo 
As  trovas  que  elle  lhe  fezl 

Melhor  em  Java  te  fora, 
Qual  Jau  selvagem  nascer, 
Andar  nos  campos  agora. 
Nas  selvas  livre  a  correr : 
Montar  as  egoas  campestres, 
Trepar  aos  seixos  alpestres, 
Gosar  das  sombras  silvestres, 
Com  meus  parentes  morrer. 
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Linda  Java,  terra  minha,  i 
Onde  tão  livre  eu  nasci;  '' 
Onde  o  meu  sol  se  detinha, 
Como  um  astro  sobre  mim! 
Oh  I  quem  me  dera  as  florestas, 
E  aquellas  horas  das  sestas ; 
«  Oh !  que  saudades  são  estas, 
«  Saudades  que  eu  tenho  aqui !  » 

Mais  que  saudades,  torturas, 
Pois  é  morto  meu  senhor. 
Que  merecia  venturas, 
Que  dos  brancos  era  a  flor  I.». 
Branco,  sim,  daldva  raça. 
Filho  da  Europa  I...  Devassa. 
Como  os  negros  de  Monbaça, 
Como  os  índios  de  Timor  I 

Eis  o  pago  que  te  deram 
Oh !  meu  senhor  infeliz  ; 
Os  tratos  que  te  fizeram 
Meu  amigo...  meu  Luiz  f 
Deixaram-te  abandonado, 
Só  a  vigilias  votado, 
Vate  sublime!...  Soldado  í... 
O  leu  fado  assim  o  quiz. 
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Esmola,  que  morre  á  fome, 
Ainda  hontem  bradei; 
Aos  eccos  disse  seu  nome 
E  os  eccos  só  acordei  l... 
Vi  fidalgos,  vi  malvados, 
¥i  nobres  degenerados 
Por  castelhanos  comprados, 
E  ninguém  mais  encontrei  l 

Oh  !  meu  senhor  se  souberas 
Que  tal  fora  teu  viver ; 
Talvez  ficasses  com  as  feras 
Sem  escravo  me  trazer: 
Talvez  ficasses  em  Java 
Que  das  Índias  o  mar  lava, 
Pois  é  boa,  dócil,  brava, 
A  terra  do  meu  nascer  !... 

Antes  em  Java  ficasses        J 
Respeitando  a  nossa  lei. 
Que  quando  miinos  pensasses 
Talvez  te  fizessem  rei. 
Os  Índios  dos  meus  palmares 
Procurariam  nos  ares 
Os  esquisitos  manjares 
Das  lindas  aves  que  eu  sei. 
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Irias  sobre  as  ribeiras 
"As  bravas  feras  caçar;       • 
Nas  lindas  garças  ligeiras/ 
Nossas  settas  ensaiar :        '-^ 
Lá  vivirias  contente, 
Onde  o  sol  brônzea  a  gente, 
Ao  pé  do  Índio  valente 
Que  não  sabe  atraiçoar. 

Irias  ás  nossas  selvas 
Constante  sombra  fruir ; 
Sobre  alcatifa  de  relvas 
Sem  algum  perigo  dormir: 

»      Os  galhos  dos  arvoredos 
Te  contariam  segredos, 

..>.'  Verias  nossos  rochedos 
Ao  sol  ardente  fulgir. 

Uma  de  nossas  irmãs iiirAnT 
Te  daria  o  seu  amor, 
Singelo  qual  nas  manhãs 
Nasce  tenra  e  linda  flor : 
Seria  da  natureza 
Esse  amor...  e  da  belleza. 
Nunca  imitado  em  pureza, 
Sem  te  causar  uma  dor. 


« 
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Das  noss;as  aves  nos  cantos 
Terias  ledo  cantar  ; 
Acharias  mil  encantos 
Pias  praias  do  nosso  mar : 
A  guorra  nos  levarias 
Com  outras  tribus  bravias ; 
A  vietoria  nos  darias 
No  saber  do  teu  mandar. 

Se  ficasses  prisioneiro 

Das  outras  tribus,  ali, 

Os  Índios  qual  o  primeiro 

Dariam  Java  por  ti : 

Sáo  meus  irmãos  generosos 

Esforçados,  bellicosos ; 

Náo  sào  brancos,  mas  vaidosos 

Da  liberdade  os  senti  í... 

Infames  que  te  mataram 
Que  tem  o  ouro  por  lei, 
Que  o  moço  rei  enganaram 
A  troco  de  ouro...  bem  sei : 
E  hoje  rieui  contentes, 
Que  os  lusos  independentes 
Morreram  como  valentes. 
Com  a  pátria,  com  seu  rei. 
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A  Lusitânia  está  morta 
Da  Libia  no  vasto  areal ; 
Aos  estranhos  abre  a  porta 
Não  um  rei..,  um  cardeal ; 
Morrem  livres  corações, 
Folgam  covardes  nações; 
É  morto  o  vate  Camões, 
O  seu  rei  e  Portugal !  I... 

Esmola,  que  morre  á  fome. 
Ainda  hontem  bradei. 
Aos  eccos  disse  seu  nome 
E  ninguém...  ninguém  ackei ! 
Vi  fidalgos,  vi  malvados. 
Yi  nobres  degenerados. 
Vi  compradores  e  comprados^ 
E  ninguém  mais  encontrei  I  ].., 


ROSA  BRANCA. 

€ONTO  DE  FADAS. 
I. 

Existem  as  fadas  dispersas  nos  montes, 
Perpassam  ligeiras  por  entre  a  ramagem 
As  tranças  entregam  ao  sopro  d'aragem, 
E  tem  por  espelhos  as  limpidas  fontes. 


A  sombra  fagueira  das  folhas  unidas 
Dos  galhos  informes  d'arvores  copadas, 
Repousam  contentes,  occultas  as  fadas 
Visões  en  ter  tendo,  na  mente,  perdidas. 


For  sobre  os  penedos  caminham  errantes 
De  noite,  no  escuro,   luzinhas  vermelhas. 
Os  olhos  são  delias  vibrando  scentelhas, 
Os  olhos  são  delias^  correndo  incessantes  1 


Existem  as  fadas;  se  querem,  eu  juro, 
Eu  vi-as  das  aguas  nos  puros  christaes. 
Eu  vi-as^  occultas  por  entre  os  rosaes 
Ligeiras,  formosas,  dizendo  o  futuro. 

Eu  vi-as;  e  sempre  guardei  na  memoria 
Um  conio  de  velhas  de  ha  muito  sabido; 
fu  sei  que  é  verdade,  íicou-me  esculpido 
Ouvi-o  pequeno,  e  creio  na  historia. 
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lí. 


í)a  era  não  estou  lembrado : 
Houve  porém  certo  rei, 
Que  deste  mundo  agastado 
E  d'amóres  torturado 
Fugiu...  para  onde?  não  sei. 

Andava  por  iodo  o  mundo 
Cumprindo  sua  missão; 
Qual  era,  nunca  dizia 
De  toda  a  gente  fugia 
Procurando  a  solidão  l 

Se  por  acaso  encontrava 
No  caminho  uma  mulher 
Dos  olhos  deitava  fogo 
E  fugia  logo,  logo  ! 
Como  quem  não  queria  vêr! 
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Três  annos  e  sete  dias 
O  pobre  do  rei  andou, 
Comendo  ervas  nos  montes, 
Bebendo  a  agoa  nas  fontes 
Fugindo  a  tudo  que  achou  !.. 

Dos  mais  erguidos  rochedos 
Ia  ver  o  sol  surgir, 
E  quando  a  lua  nascia 
Do  brilho  delia  fugia, 
E  deitava-se  a  dormir. 

Ria  mil  vezes  contente 
Da  solidão  aos  prazeres  ; 
E  da  lua  e  das  estrellas, 
Fugia  porque  eram  bellas 
E  lhe  pareciam  mulheres  ! 
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III, 


Um  dia,  de  uns  ramos,  á  sombra  copada 

O  pobre  do  rei 
Seu  corpo  sentira,  cançado,  indolente, 
Aosomno  o  deixara  entregue,  dormente 


Agora  direi. 


Vieram  as  fadas  voando,  sentiram 

O  homem  ali 
A  barba  lhe  viram  comprida,  ondulante, 
Seu  corpo  formoso,  bem  feito,  gigante 

Foi  certo,  que  eu  vi ! 

Cercaram  de  luzes  seu  corpo  dormido 

E  foram  tramar  ; 
Taes  cousas  e  traças  que  o  rei  acordando 
Estático,  immovel,  ficou  meditando 

Kum  longo  scismar!        ^ 
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A  íerm  seu  leito,  seu  manlo  celeste 

Não  sabe  onde  es  lá ; 
Fugirâ-lhe  em  breve  borel  que  vestia 
Com  ricos  vestidos  seu  corpo  revia 

N'um  bello  sophá. 

Em  lorno  paredes  de  vidro  moldado 

Revê  a  fulgir 
Fburneas  cadeiras,  e  telas  descidas 
De  largas  Janellas,  e  as  pregas,  prendidas 

Em  ouro  de  ophir  I 
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IV. 


O  sophá  I  que  formosura  1 

Tinha  a  alvura 
Da  neve  dos  Pirinéos  1 
JEra  marfim  torneado, 

Marchetado 
De  um  azul  como  dos  céus 

O  cochim  era  veludo^ 

Era  tudo 
Um  encantado  primor  ; 
Do  riquissimo  tapete 

Um  bofete 
Destacava  encantador ! 
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Ouviu  uns  cantos  sentidos 

Lá  perdidos, 
Mas  cantos  de  enfeitiçar 
Ergueo-sedo  somno  brando 

Foi  andando 
Julgava  ainda  sonhar ! 

E  delle  em  frente  se  abriam 

E  rangiam 
As  portas  que  em  frente  vê, 
Na  casa  que  se  seguia 

Reluzia 
Riqueza  que  não  se  crê. 

Era  a  baixella  um  thesouro 

Toda  de  ouro. 
Os  copos  eram  rubins 
Os  fruteiros  de  brilhantes 

Rutilantes, 
Ás  roupas  eram  setins ! 

Rescendiam  lindas  flores 

Seus  odores, 
De  esmeralda  em  vasos  mil ; 
Havia  frouxos  bordados 

Bem  lançados. 
Três  divans  de  cor  subtil ! 
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Tinha  um,  muilo  formosa, 

Uma  rosa, 
Que  parecia  querer  abrir, 
Uma  açucena  singella, 

Alva  e  belía,    ^ 
No  outro  viu  a  fulgir. 

No  terceiro  uma  saudade, 

Quem  não  ba  de 
Destes  mysterios  não  querer? 
Quem  nào  dobra  a  fronte  altiva. 

Pensativa, 
Â  força  de  tal  poder  ? ! 

Outra  sala  mais  ao  lado, 

Perfumado        ' 
Um  formoso  jardim  tem  ; 
Onde  ostentavam  primores 

Lindas  flores 
Que  de  todo  o  mundo  vem. 

Na  rua  mais  elegante, 

Arrogante, 
Viu  um  formoso  leão 
Correr  pr'a  elie  brica ndo 

K  saltando, 
Lamber-lhe,  beijar-lhe  a  máo  ! 
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V. 


O  donoso  rei  dos  selvas. 
Por  entre  folhas  e  relvas, 
Captivo  mostrava  ser; 
Mas  soffria  o  captiveiro, 
Como  soífre  o  prisioneiro, 
Que  livre  náo  quer  viver ! 

O  rei  que  estava  parado, 
Que  a  vista  tinha  pregado 
N'uraa  linda  branca  ílor ; 
Sentiu  os  braços  cingidos. 
Por  três  cabellos  compridos, 
Todos  de  diversa  cor. 
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Foi  levado  á  mesma  sala, 
E  onde  havia  mais  gala, 
Fizeram  parar  o  rei, 
E  mostraram-lhe  as  três  flores 
E  escripto^  em  verdes  cores 
Esla  palavra  — escolhei— 1... 

A  rosa  foi  escolhida 
Pelo  rei,  e  escondida 
Por  mago  occulto  poder; 
Sumiram-se  as  outras  flores 
Em  busca  de  outros  amores, 
ProcuraiTido  novo  ser. 


Um  canto  fremente  de  sons  encantados, 
De  vozes  divinas,  o  rei  presentiu ; 
Em  frente  uma  porta  de  lindos  dourados, 
Rangeu  brandamente,  de  leve  se  abriu  ! 


Aos  olhos  do  triste  d'encantos  perdido 
N'um  leito  de  jaspe  que  vira  brilhar?... 
Ninguém  advinha,  mas  oiçam,  sentido, 
Encantos  de  fadas,  eu  quero  contar  I 


Kum  quarto  Testido  de  rondas  dourarias 
Com  o  tecto,  mosaico  de  pedras  de  cores. 
No  ar  sustentavam  três  pombas  nevadas 
Grinalda  formosa  de  cândidas  flores. 

Da  linda  grinalda  que  a  neve  arremeda 
Correndo  ligeira  se  via  passar, 
Uma  nuvem  branca  de  gaze  de  seda 
Descendo  ao  tapete  de  côr  verde  mar. 

O,  leito   de  jaspe  seu  todo  cobria 
Dê  colxa  mui  rica  de  rubro  setim,  ■ 
Com  franja  de  prata  que  ali  reluzia 
No  lizo  lustrozo  de  puro  carmim. 

A  um  lado  tremente,  de  paílida  chamma 
De  côr  azulada  ardia  uma  luz  ; 
Oue  o  brilho  indecizo  por  tudo  derrama 
Que  tolda  os  sentidos  e  a  mente  seduz. 
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VIL 


Sobre  o  leito  roza  branca 
Plácido  somno  dormia 
Um  de  seus  negros  cabellos 
O  rei  para  ella  dirigia, 
Rosa  branca  era  formosa 
Mais  formosa  a  não  havia! 

Um  pensar  desordenado 

Do  Rei  a  mente  envolvia, 

Roza  que  tinha  occultado 

No  seu  peito  em  cbamma  ardia; 

O  coração  apressado 

Com  que  força  lhe  batia !  .. 

Jura  que  tinha  jurado  I 

Ouebrado  de  ha  muito  via. 
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Já  comsigo  o  Rei  gritava 
Gomo  é  linda  I...   E  não  fugia 
Quem  de  fugir  se  lembrava 
Vendo  a  fada  que  dormia  !... 

Anjo  e  mais  cojsas  do  estylo 
O  Rei  á  fada  chamou, 
Porém  nenhuma  das  falias 
Da  roza  o  somno  quebrou  ! 
Quiz  abraçal-a,  não  poude, 
O  cabelio  o  segurou, 
Que  n'um  momento  tornado 
Em  duro  grilhão  ficou 
Pelos  dentes  segurado 
Do  leão  que  elle  afagou ! 

Vêr  o  Rei,..  Olhos  pregados 

Naquelle  rosto  formoso, 

Como  triste  criminso, 

Os  braços  prezos,  cruzados. 

Novo  Tântalo  definha 

Tinha  sede,  muita,  tinha, 

E  via  a  fonte  correr 

De  limpha  formosa  e  pural... 

— rMas  o  mal  nem  sempre  dura 
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O  que  segue  vamos  verl 

Um  relojo  em  pouco  íempo 
Doze  pancadas  bateu  , 
Um  cântico  harmonioso 
O  rei  feliz  percebeu, 
Quebrou- se  o  grilhão  de  ferro 
Que  a  cintura  lhe  prendeu, 
Rosa  branca  ergueu-se  beila 
Em  torno  os  olhos  volveu, 
Viu  o  rei  e  perguntou-lhe  — - 
Quem  és  tu  ?,,. 

Um  infeliz 
Onde  estás  ? 

A  vossos  passos 
Trazer-me  o  fado  assim  quiz ; 
Eras  tu  o  que  fugias 
Do  nosso  grande  poder? 
Que  da  Lua  te  escondias 
Porque  a  julgavas  mulher '? 
Vae-íe  embora  destes  paços 
Não  mereces  os  meus  braços 
Eu  vou  quebrar  teu  condão 
Queres  assim  ?  no  mesmo  instante, 
Qual  ha  pouco,  livre  errante 


238 

Te  verás  responde  ? 

Não. 
Eu  quero  o  meu  captiveiro 
Este  sonho  feiticeiro 
Quero  sempre  ver  durar ; 
A  meu  poder  stás  rendido. 
És  meu  rei :  hei  conseguida 
Mais  uma  fera  domar ! 

Com  seu  braço  preguiçoso. 

Voluptuoso, 
Cinge  o  pescoço  do  rei, 
E  tem  na  mão  comprida, 
A  negra  barba  comprimida, 
De  que  ha  pouco  inda  fallei. 

Do  rei  aos  lábios  amantes, 

Chammejantes, 
Seus  lábios  finos  uniu 
Em  desprendidos  novellos. 
N'uma  nuvem  de  cabellos 
O  seu  amante  encubriu  1 

Viveu  o  rei  muito  tempo 
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Nesta  fadada  mansão, 
E  se  ella  lhe  perguntava 
Se  livre  ser  desejava, 
Raivoso  dizia  —  Não. 

Quando  chegou  o  seu  tempo, 
O  rei  bem  velho  expirou ; 
Fizeram-lhe  a  sepultura 
De  jaspe,  d'extrema  alvura, 
E  junto  delia  brotou 
Uma  roseira  formosa, 
Onde  se  via  uma  rosa 
De  permanente  candor  ;  — 
—  Era  a  linda  rosa  branca 
OccuUando  o  seu  amor  I  I  !... 


FIM, 
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